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“A vida é imortal, 
não existe a morte; 
não adianta morrer, 

nem descansar, 
porque

ninguém descansa 
nem morre.”

Marília Barbosa

“Nascer, 
morrer,
renascer 
ainda e

progredir
continuamente,

tal é a lei.”
Allan Kardec
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Ainda nesta ediçãoRonaldo Pires fala 
ao nosso jornal

“Para um bom pla-
nejamento, a antece-
dência é primordial.” 
Esta frase sintetiza o 
pensamento  do con-
frade Ronaldo Pires, 
de Rio Claro (SP), que 
possui, como sabemos, 
vasta experiência na 
organização de eventos.

Natural  de Arara-
quara e espírita desde 
2005, ele participa como 
voluntário em várias 

frentes de trabalho nas 
instituições “O Conso-
lador”, de Araraquara 
(SP), e “Fé e Caridade”, 
de Rio Claro. 

Na entrevista, con-
cedida ao nosso cola-
borador Orson Peter 
Carrara, ele nos fala 
sobre o que é impor-
tante na organização de 
um evento para que ele 
tenha o sucesso deseja-
do. Pág. 16

Hospital Espírita de Pelotas: 
uma obra exemplar

A busca pela espiritualidade é uma constante 
nos dias atuais e os jovens não ficam atrás

Vem aí mais uma edição
do MEDNESP

“Ciência, saúde e espiritu-
alidade: construindo saberes, 
desenvolvendo práticas” – esse o 
tema do 11º MEDNESP, que deve 
reunir 4 mil profissionais de saú-
de de todo país. Marcado para os 
dias 14 a 17 de junho deste ano, 

“Jovens se engajam cada vez 
mais com a espiritualidade” é 
o título da matéria escrita pela 
jornalista Giovana Campos, na 
qual ela nos apresenta uma inte-
ressante e oportuna entrevista que 
lhe foi concedida pelo médico 
generalista Alberto Gorayeb de 
Carvalho (foto), coordenador 
do Departamento Acadêmico da 
AME-Brasil. 

Segundo ela, se a busca pela 
espiritualidade é uma constante 
nos dias atuais, os jovens não 
ficam atrás nesses anseios. E há 
uma vantagem: hoje, os univer-
sitários da área da saúde tentam 
inserir o componente espiritual 
também em suas carreiras, pro-
porcionando respostas aos seus 
desejos e também preenchendo 
lacunas até então abertas nos 
cuidados de saúde. 

Na entrevista, Alberto Go-

o congresso será realizado nas 
modernas e amplas instalações 
do Centro de Convenções Rio-
centro, no Rio de Janeiro (RJ). A 
jornalista Giovana Campos traz-
-nos, em uma matéria especial, 
os pormenores do evento. Pág. 5

Uma jornada espírita 
em favor da paz

“Caldas debate como fazer a 
paz!” é o título de uma matéria 
especial sobre a mais recente 
edição das Jornadas de Cultura 
Espírita do Oeste, realizada nos 
dias 29 e 30 de abril na cidade de 
Caldas da Rainha, em Portugal. 

Nosso colaborador José Lucas, 
um dos dirigentes do Centro de 
Cultura Espírita de Caldas da 
Rainha, falou-nos a respeito do 
evento que, à semelhança do ano 
passado, teve novamente um for-
mato internacional. Pág. 6

rayeb declara: “O meio acadê-
mico que, por vezes, é ilustrado 
por tantos tons de cinza tem-se 
aberto, cada vez mais, às ini-
ciativas que abraçam objetivos 
educacionais que contemplam o 
contingente de espiritualidade. 
São ligas acadêmicas, programas 
de extensão e pesquisa, núcleos 
de estudo etc.” Pág. 3

“Hospital  Espír i ta  de 
Pelotas: 61 anos servindo à 
comunidade” é o título da 
reportagem escrita por nosso 
colaborador Marcel Bataglia 
Gonçalves, de Balneário 
Camboriú.

A matéria focaliza a histó-
ria e o trabalho realizado pelo 
hospital espírita fundado em 

Inaugurado em 31 de 
março de 1956, há mais 
de 61 anos, o hospital atua 
na área de saúde mental 
sob uma visão holística, 
biopsíquica, sociológica, 
espiritual, tendo como fi-
losofia “Aqui o homem é 
visto como um ser total” 
(fotos). Págs. 8 e 9

1948 pela 
Liga Espí-
rita Pelo-
tense com 
o  n o m e 
inicial de 
Sanatório 
E s p í r i t a 
d e  P e l o -
tas, nome 

esse altera-
do em 1988 
para Hospi-
tal Espírita 
de Pelotas, 
s i t u a d o 
n a  c i d a -
de gaúcha 
de mesmo 
nome.



O IMORTAL MAIO/2017 O IMORTALMAIO/2017PÁGINA 2 PÁGINA 3

Editorial EMMANUEL 

A esperança anda escasse-
ando nos corações. A nossa 
atribulada Terra vê horizon-
tes sombrios em brumas de 
desentendimentos entre os 
povos e o Brasil se vê mergu-
lhado numa situação política 
caótica. Temos recebido pelos 
meios de comunicação, prin-
cipalmente o atual Whatsapp, 
tantas mensagens desalenta-
doras e de desesperança com 
o Brasil, que temos o dever 
de reacender a chama. 

O espírita, que tem o co-
nhecimento dado pela mise-
ricórdia divina aos homens, 
não deve abater-se Deve ser 
um poste de luz, sustentando 
no seu caminho a bandeira 
da fé, da força e da coragem 
moral. O mestre Jesus, mais 
que nunca deve incendiar os 
corações na chama sagrada 
do bom ânimo. Sustentemos 
pensamentos de amor e de en-
tendimento, para que a vitória 
almejada do bem não tarde.

No capítulo XXIII, O Pen-
samento, do livro O Problema 
do Ser, do Destino e da Dor, 
o grande Léon Denis, sempre 
lembrado por nós, dado o seu 
legado sublime, nos diz que 
o pensamento é criador. Isso 
tem sido muito comentado 
por diversos espíritos poste-
riores a ele, principalmente 
André Luiz, nas obras psico-

(...) Se queres a consciên-
cia tranquila no teu processo 

Brilhando por luz de Deus, ainda mesmo 
nas regiões em que a escuridade aparente-
mente domina, o amor regenera e aprimora 
sempre.

Podem surgir grandes malfeitores aba-
lando a ordem pública, mas, enquanto exis-
tirem pais e mães responsáveis e devotados, 
o lar fulgirá no mundo, cooperando para que 
se dissolva a lama da delinquência na charrua 
do suor ou na fonte das lágrimas.

Podem surgir crianças-problemas e 
jovens transviados de todos os matizes, mas, 
enquanto existirem professores dignos do 
nome bendito que carregam, erguer-se-á a 
escola por santuário da educação.

Podem surgir doentes agoniados em 
todas as estâncias da vida, mas, enquanto 
existirem cientistas consagrados ao socorro 
dos semelhantes, levantar-se-á o hospital, 
como pouso da Bênção Divina para a reden-
ção dos enfermos.

Podem surgir criminosos de todas as 
procedências, gerando reações populares 
pelos delitos em que estejam incursos, mas, 
enquanto existirem juízes compreensivos e 
humanos, destacar-se-á o instituto correcio-
nal por cidadela do bem, onde as vitimas da 
sombra retornem de novo à luz.

Podem surgir empreiteiros do ateísmo 
e do ódio, da intolerância e da guerra, como 
verdadeiros alienados mentais, mas, enquanto 
existirem sacerdotes e missionários da fé, com 
bastante abnegação para ajudar e perdoar, 
luzirá o templo, nas diversas confissões reli-
giosas do mundo, como autêntica oficina de 
acrisolamento da alma.

É justificável, portanto, que a afeição não 
repouse, além da morte.

Para lá da fronteira de cinza, agiganta-se 
o trabalho para todos os corações acordados 

Chama acesa
grafadas por Chico Xavier, 
assim como muitos outros 
depois.

Diz Léon Denis, na obra 
citada, que a missão dos 
obreiros do pensamento, dado 
o fato de ele ser criador, ao 
mesmo tempo é grande, te-
mível e sagrada. Exclama ele 
num trecho da obra: 

Eleva teu olhar, ó pen-
sador, ó poeta! Lança teu 
brado de apelo, de aspiração 
e prece!

... Ó escritores, artistas, 
poetas, vós, cujo número 
aumenta todos os dias, cujas 
produções se multiplicam e 
sobem como a maré, belas 
muitas vezes pela forma, mas 
fracas no fundo, superficiais 
e materiais, quanto talento 
não gastais com coisa me-
díocres! Quantos esforços 
desperdiçados e postos ao 
serviço de paixões nocivas, 
de volúpias inferiores e inte-
resses vis!

... Quem dirá a conquis-
ta da vida, cada vez mais 
completa, mais ampla, mais 
serena, mais iluminada pelos 
raios do alto, a marcha de 
cimo em cimo, em busca da 
felicidade, do poder e do puro 
amor? Quem cantará a obra 
do homem, lutador imortal, 
erguendo, através de suas 
dúvidas, dilaceramentos, an-

gústias e lágrimas o edifício 
harmônico e sublime de sua 
personalidade pensante e 
consciente?

Cabe ao cristão sincero, 
sobretudo ao espírita, que 
tem o conhecimento jorrado 
do alto pelos imortais, em 
nome do amor, manter a fé. 
Cuidado com pensamentos 
sombrios, cuidado com o que 
escrevem e o que enviam para 
os amigos pela comunicação 
da internet.

Pobre mídia que tanto 
tem divulgado o mal! É certo 
que a intenção é nobre, mas 
o mal está sendo divulgado 
demais. André Luiz por meio 
de Chico Xavier comenta que 
toda vez que você divulga o 
mal, inconscientemente está 
procurando arrasar o bem. 
As pessoas não devem ficar 
alienadas da realidade, devem 
saber os fatos, mas cuidado!

O bem nunca esteve tão 
intenso no planeta e a solida-
riedade é crescente em toda 
a parte. É preciso manter a fé 
em dias melhores que virão. 
Pensamentos de esperança, 
mudar a paisagem mental, 
para o amor, o bem, o belo.

Edifiquemos pensamentos 
de paz. 

Mantenhamos viva a es-
perança. 

Jesus está no comando.

Um minuto com Joanna de Ângelis
de busca e de redenção, perse-
vera e acompanha os que so-

Ao sol do amor
ao clarão do amor sem mácula.

Mães esquecidas na legenda do túmulo 
transformam-se em anjos invisíveis de 
renúncia, ao pé de filhos desmemoriados 
e ingratos, para que não resvalem de todo 
nas tenebrosidades do abismo; esposas 
renascidas do nevoeiro carnal apoiam 
companheiros desorientados no infortúnio, 
para que se restaurem no tálamo doméstico; 
filhos, desligados do corpo físico, tornam, 
despercebidos, à convivência dos pais, 
arrebatando-os às tentações do desânimo ou 
do suicídio, e arautos de ideias renovadoras 
sustentam-se, em espírito, ao lado daqueles 
que lhes continuam as obras.

Se te encontras, assim, em tarefas de 
sacrifício, não recalcitres contra os aguilhões 
que te acicatam as horas, consciente de que 
a matemática do destino não nos entrega 
problemas de que não estejamos necessitados.

Humilha-te e serve, desculpa e edifi-
ca, diante dos que se fazem complicados 
instrumentos de tua dor. A prova antecipa o 
resgate, a luta anuncia a vitória e a dificuldade 
encerra a lição.

E embora se te situem as esperanças 
no agressivo espinheiro do sofrimento, ama 
os que te não compreendem e ora pelos que 
te injuriam, porque a Lei conhece o motivo 
pelo qual cada um deles te cruza os passos, 
e erguer-te-á o ânimo, aqui e além da Terra, 
para que prossigas no apostolado do amor, 
em perpetuidade sublime.

JOANNA DE ÂNGELIS, 
orientadora espiritual de Di-
valdo P. Franco, é autora, 
entre outras obras, do livro 
Otimismo, do qual foi extraí-
do o texto acima.

O IMORTAL é um dos mais antigos jornais 
espíritas do Brasil. Sua circulação chega até fora 
do nosso país, mas desejamos que ele alcance mais 
leitores. Presenteie, pois, um amigo ou um parente 
com uma assinatura deste periódico. 

Você não se arrependerá em fazer esse gesto 
de amor, porque estará levando a informação 
espírita a quem não tem nenhum conhecimento 
da Doutrina, que é toda pautada nos ensinamentos 
de Jesus.

“JESUS SEGUE À FRENTE, VAMOS 
SEGUINDO-O”.

Para fazer a Assinatura ou renová-la, caso 
seja assinante, basta enviar seu pedido para a Caixa 
Postal 63 – CEP 86180-970 – Cambé-PR, ou então 
valer-se do telefone número (0xx43) 3254-3261. 
Se preferir, utilize a Internet. Nosso endereço 
eletrônico é: limb@sercomtel.com.br

A Assinatura simples custa R$ 50,00 

Presenteie um amigo ou 
parente querido com uma 

assinatura do jornal “O Imortal”
(cinquenta reais) por ano, aí incluídas as despesas 
de correio. 

A Assinatura múltipla custa R$ 40,00 (qua-
renta reais) por mês, já incluídas aí as despesas de 
correio. Ao fazê-la, o assinante receberá todos os 
meses um pacote com 10 exemplares, que poderão 
ser distribuídos entre os seus amigos, familiares ou 
integrantes do Grupo Espírita de que faça parte. 

A Assinatura múltipla é a forma ideal para 
os Grupos e Centros Espíritas interessados na 
melhor divulgação do Espiritismo, dado o caráter 
multiplicador desse investimento. Não é preciso 
efetuar o pagamento agora. Você receberá pelo 
correio o boleto bancário correspondente, que 
poderá ser quitado em qualquer agência bancária. 

Mas, atenção:
EFETUAR O PAGAMENTO SOMENTE 

COM BOLETO BANCÁRIO OU DIRETA-
MENTE NO ESCRITÓRIO DO JORNAL.

Assinale a opção de sua preferência:  
(   ) Assinatura simples           	 (    ) Assinatura múltipla

Nome completo.........................................................................................................

Endereço...................................................................................................................

Bairro........................................................................................................................

Município..............................................Estado....................CEP.......................................

Telefone.............................Número do fax................................................................

Número de inscrição no CPF...................................................................................

E-mail.......................................................................................................................

EMMANUEL, que foi o mentor es-
piritual de Francisco Cândido Xavier e 
coordenador da obra mediúnica do saudoso 
médium mineiro, é autor, entre outros, do 
livro Religião dos Espíritos, do qual foi 
extraído o texto acima.

frem, não os deixando a sós.
A perseverança no bem te 

dará generosidade natural, 
e a companhia ao lado dos 
infelizes far-te-á sábio pelas 
técnicas de amor que apren-
derás a utilizar para o êxito 
no ministério.
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O Imortal
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- Lar Infantil Marília Barbosa
- Clube das Mães “Cândida Gonçalves”
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Jovens se engajam cada vez mais com a espiritualidade

Se a busca pela espirituali-
dade é uma constante nos dias 
atuais, os jovens não ficam 
atrás nestes anseios. E há uma 
vantagem: hoje, os universitá-
rios da área da saúde tentam 
inserir o componente espiritual 
também em suas carreiras, pro-
porcionando respostas aos seus 
desejos e também preenchendo 
lacunas até então abertas nos 
cuidados de saúde. Confira, so-
bre o assunto, a visão do médico 
generalista Alberto Gorayeb de 
Carvalho (foto), coordenador 
do Departamento Acadêmico 
da AME-Brasil. 

Como está a relação do 
jovem com a espiritualidade 
no meio acadêmico?

O cenário de transforma-
ções éticas, sociais, relacionais 
e políticas que vivenciamos 
de forma tão intensa reflete 
de forma especial no jovem 
de hoje. Como seres do nosso 
tempo, buscamos a velocidade e 
a resolutividade como meios de 
manutenção e cumprimento de 
metas de vida esquecendo que, 
muitas vezes, essas estratégias 
nos afastarão da essência das 
nossas práticas. No tocante à 
nossa educação profissional 
para a saúde, esse cenário pare-
ce reforçar-se ainda mais. Nesse 
ínterim, enxergo a espiritualida-
de como uma oportunidade de 
resgatar o sentido, o propósito e 
o significado da nossa atuação 
essencial de ‘seres cuidadores’. 
O cuidado pressupõe entrega e 

GIOVANA CAMPOS 
giovana@ccbeunet.br

De Santos, SP

de um remodelamento da práxis 
profissional – práticas de auto-
cuidado e autoconhecimento, e 
munindo, assim, o estudante de 
competências ético-humanísticas 
para o cuidado integral da saúde 
do homem.  

Por que é importante esta 
relação? 

As evidências científicas nos 
oferecem cada vez mais mo-
tivos para nos dedicarmos ao 
estudo da inter-relação saúde-
-espiritualidade. São estudos com 
metodologias complexas, com 
grandes contingentes amostrais 
etc. Acredito que os meus anos de 
estudos em saúde e espiritualida-
de, reforçados pelas mudanças de 
atitudes e posturas pessoais e pro-
fissionais que já enxergo em mim, 
me fazem ter uma opinião mais 
‘complexa’ a respeito desta im-
portância. Tento passar a seguinte 

ideia: por um lado precisamos es-
timular a espiritualidade enquan-
to uma competência profissional 
a ser atingida (incluindo-a nos 
atendimentos multiprofissionais 
e respeitando-a como um compo-
nente da multidimensionalidade 
das pessoas); e por outro lado 
precisamos valorizar a espiritu-
alidade enquanto uma estratégia 
de preparo e crescimento pessoal 
que propiciará o encontro do es-
tudante com sua essência e, con-
sequentemente, o cumprimento 
daquele objetivo primordial do 
‘ser cuidador’ ao qual me referi 
anteriormente. 

Existe a prevalência de al-
gum curso sobre os demais nes-
ta busca pela espiritualização 
na área da saúde?

Ainda carecemos de levan-
tamentos que esclareçam so-
bre esses números. Analisamos 
maiores números de iniciativas 
acadêmicas por parte de estu-
dantes dos cursos médicos, mas 
que, na maioria das vezes, tomam 
uma postura multiprofissional em 
suas atividades. Indo além, co-
nheço dois projetos de extensão/
atividades complementares na 
área e que nasceram de facul-
dades de Enfermagem, a saber: 
a Liga Acadêmica de Cuidado 
Espiritual em Saúde (LACES) do 
Departamento de Enfermagem da 

dedicações integrais, condições 
que podem contrariar os ditames 
sociais e os modelos de saúde 
predominantes. 

O meio acadêmico que, por 
vezes, é ilustrado por tantos tons 
de cinza tem-se aberto, cada vez 
mais, às iniciativas que abra-
çam objetivos educacionais que 
contemplam o contingente de 
espiritualidade. São ligas aca-
dêmicas, programas de extensão 
e pesquisa, núcleos de estudo 
etc. A relação do estudante com 
essas iniciativas tende a ser pró-
xima e essas estratégias acabam 
por extrapolar o intento inicial 
de serem espaços de formação 
complementar, acolhendo o estu-
dante e suas angústias de forma 
integral e estimulando – além 

Universidade Federal do Ceará, 
em Fortaleza (CE); e o Grupo 
de Estudos em Espiritualidade e 
Cuidado Integral, da Faculdade 
ASCES, em Caruaru (PE). 

No tocante aos cursos mé-
dicos, o principal estudo que 
objetivou analisar o cenário 
brasileiro sobre as iniciativas 
acadêmicas em saúde e espiri-
tualidade foi realizado em 2012, 
evidenciando que uma média 
de 40% do total de instituições 
analisadas já contemplava a 
espiritualidade de alguma forma 
em seus currículos de graduação 
(contrariando índices ingleses 
e americanos, em que esses 
números chegam aos 70 e 80%). 

No âmbito universitário, 
qual é o olhar do professor 
sobre esta busca pela espiri-
tualidade?

Percebo uma ‘evolução’ na 
perspectiva do corpo docente 
das nossas universidades quan-
do o assunto é ‘saúde e espi-
ritualidade’. Inicialmente são 
olhares de descrença e dúvida, 
que dão origem à curiosidade e 
que os levam, por conseguinte, 
a querer saber do que se trata, 
cabendo ao corpo discente, 
por sua vez, a conquista dos 
professores, tutores e gerentes 
dos cursos. (Continua na pág. 
10 desta edição.)

Alberto Gorayeb

Jovens acadêmicos da AME Brasil
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Uma pessoa, ativa partici-
pante dos trabalhos realizados 
na Casa Espírita, depois de 
assistir, no YouTube, a uma 
palestra do professor e his-
toriador Leandro Karnal, da 
Universidade Estadual de Cam-
pinas, fez-nos um interessante 
questionamento pertinente à 
conduta dos espíritas.

Segundo sua percepção, tem 
havido nos últimos anos uma 
certa indisciplina em regras e 
valores por parte dos próprios 
espíritas. Teriam perdido os 
espíritas o temor com relação 
às consequências advindas dos 
seus atos?

A palestra a que ela se referiu 
pode ser acessada a partir deste 

link: https://www.youtube.com/
watch?v=SnxeqOpMPC4

Nela, o professor Karnal 
anal isa  diversos assuntos, 
como por exemplo a questão 
da corrupção no Brasil, tema 
que tem estado em moda em 
nosso país, sobretudo por causa 
dos desdobramentos da Opera-
ção Lava Jato. Karnal lembra-

-nos, em sua fala, que é ilusão 
imaginar que a corrupção em 
nossa pátria se circunscreve 
aos políticos, aos partidos ou 
aos governantes, visto que ela 
está presente no dia a dia dos 
brasileiros, como nas vendas 
sem nota, no atestado médico 
falso, no suborno do guarda de 
trânsito, no recibo cujo valor é 
majorado, no colega que assina 
a lista de presença no lugar do 
amigo, no estacionamento em 
lugar proibido, na omissão de 
rendimentos na declaração do 
imposto de renda... e por aí vai.

Nas situações mencionadas, 
nem mesmo os que se dizem 
cristãos – incluindo aí os es-
piritistas – agiriam de forma 
diferente. 

É evidente que não devemos 
jamais generalizar, mas é evi-
dente que, se não todos, muitos 
espíritas agem realmente assim, 
ignorando por certo que tais ati-
tudes compõem também a tão la-
mentada estrutura de corrupção 
que se registra no Brasil e, como 
se sabe, não apenas nas terras 
descobertas por Pedro Álvares 
Cabral, mas no mundo todo.

O assunto evoca uma ques-
tão importante pertinente ao 
grau evolutivo dos habitantes 
da Terra. 

Em 1948, ano em que es-
creveu o livro Voltei ,  obra 

psicografada por Chico Xavier, 
Frederico Figner (verdadeiro 
nome de Irmão Jacob, autor 
do livro) revelou que – dos 
dois bilhões de encarnados que 
viviam então no planeta – mais 
da metade era constituída por 
Espíritos semicivilizados ou 
bárbaros e que as pessoas aptas 
à espiritualidade superior não 
passavam de 30% da popula-
ção global, distribuída pelos 
diferentes continentes. 

Há 47 anos, no livro Vida 
e Sexo, obra escrita em 1970, 
Emmanuel informou que existe 
no planeta um grupo numeroso 
de homens e mulheres psiqui-
camente não muito distantes da 
selva, remanescentes próximos 
da convivência com os brutos. 

Vê-se, pois,  à vista das 
obras citadas, que nosso orbe 
é um mundo ainda muito atra-
sado e distante da perfeição, 
o que explica as imperfeições 
morais mencionadas neste arti-
go, das quais não se excluem, 
obviamente, os espiritistas, 
que deveriam ter uma noção 
mais perfeita, graças aos en-
sinamentos espíritas, da res-
ponsabilidade que assumimos 
perante a Lei em decorrência 
de nossas ações e omissões, 
de que, obviamente, teremos 
de prestar contas, finda a nossa 
passagem por aqui.

Reflexões sobre a conduta ética do espírita

De coração para coração
Astolfo O. de Oliveira Filho - aoofilho@gmail.com

De Londrina

Uma leitora pergunta-nos 
se o uso do trema foi realmente 
eliminado pelo Acordo Orto-
gráfico da Língua Portuguesa 
que entrou em vigor no início 
de 2009.

Sim, o trema, a partir de 
2009, não é mais usado no 
Brasil e nos países que adotam 
o idioma português, exceto na 
grafia de palavras estrangeiras 
e suas derivadas, a exemplo de 
Bündchen, Müller, mülleriano.

Veja estes exemplos: 
conseqüência - agora é con-

Pílulas gramaticais
sequência.

seqüela -  agora é sequela. 
agüentar - agora é aguentar.
argüir   - agora é arguir. 
cinqüenta   - agora é cin-

quenta. 
delinqüente   - agora é de-

linquente. 
eqüestre   - agora é equestre. 
lingüiça   - agora é linguiça. 
seqüestro   - agora é se-

questro. 
Observe o leitor que a pro-

núncia se mantém; só o sinal do 
trema é que caiu.

O Espiritismo responde
Uma leitora pergunta-nos 

como fica o Espírito de uma 
pessoa em estado de coma. 

Ele se desprende do corpo o 
tempo todo? Ele fica ali perto do 
corpo? Pode trabalhar na condi-
ção de Espírito? Pode estudar? 
Qual o objetivo de semelhante 
estado que às vezes costuma 
durar anos a fio?

O assunto é tratado no artigo 
intitulado Vinte dias em coma, de 
autoria de Orson Peter Carrara.

Nele, o autor alude ao ro-
mance Vinte Dias em Coma, 
de autoria de nosso confrade 
Wilson Frungilo Jr., que exa-
mina exatamente as questões 
propostas pela leitora.

Na obra em questão o per-
sonagem principal é empresário 
vaidoso e arrogante, embora 
bem sucedido, que é levado ao 
estado de coma e, nesse estado, 
ouve tudo que se passa à sua 
volta, o que produz expressiva 
renovação em seus sentimentos, 
ao perceber realidades que seu 
orgulho não permitia ver. Ao 
retornar do coma, ele dá outro 
rumo à própria vida.

O romance citado pode, 
assim, ajudar a leitora a com-

não se afastando até que permita 
receber auxílio dos Benfeitores 
espirituais. São pessoas, em 
geral, muito apegadas à vida 
material e que não se confor-
mam com a situação. 

Em outros casos, os Espí-
ritos, apesar de manterem uma 
ligação com o corpo físico, por 
intermédio do perispírito, dis-
põem de uma relativa liberdade. 
Em muitas ocasiões, pessoas sa-
ídas do coma descrevem as pai-
sagens e os contatos com seres 
que os precederam na passagem 
para a Vida Espiritual. É comum 
que após essas experiências elas 
passem a ver a vida com novos 
olhos, reavaliando seus valores 
íntimos. 

Em qualquer das circunstân-
cias, o Plano Espiritual sempre 
estende seus esforços na ten-
tativa de auxílio. Daí a impor-
tância da prece, do equilíbrio, 
da palavra amiga e fraterna, da 
transmissão de paz, das conver-
sações edificantes para que haja 
maiores condições ao trabalho 
do Bem que se direciona, nessas 
horas, tanto ao enfermo como 
aos encarnados (familiares e 
médicos)”.

preender o que se passa durante 
esse estado e  deduzir quantos 
benefícios, em termos morais e 
espirituais, pode o coma trazer 
à alma de uma pessoa, uma vez 
que, examinando o assunto tão 
somente pela ótica materialista, 
não é possível vislumbrar no fato 
algum benefício.

São inúmeros os relatos de 
pessoas que voltaram do coma 
e afirmaram ter podido acompa-
nhar, como se estivessem perfei-
tamente acordadas, os fatos que 
se passaram a seu lado durante 
aquele estado.

No livro Plantão de Respos-
tas – Pinga Fogo II, publicado 
em 1995 pela Editora CEU, 
Emmanuel, valendo-se da mediu-
nidade de Chico Xavier, respon-
deu a uma pergunta semelhante, 
expressa nos seguintes termos: 
“O que se passa com os Espíritos 
encarnados cujos corpos ficam 
meses, e até mesmo anos, em 
estado vegetativo (coma)?”

Eis a resposta constante da 
obra mencionada:

“Seu estado será de acordo 
com sua situação mental. Há ca-
sos em que o Espírito permanece 
como aprisionado ao corpo, dele 
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Epigenética com 
o Perispírito até à 
Educação Médica 
e as pesquisas em 
Mediunidade. 

Quais  as  no-
v i d a d e s  s o b r e 
pesquisas e espi-
ritualidade que 
farão parte das 
palestras e mesas-
-redondas?

Te r e m o s  n o 
MEDNESP 2017 
palestras sobre es-
tudos científicos 
a respeito do pas-
se espírita, reali-
zado pelas AMEs; 
a divulgação dos 
resultados de uma 
pesquisa sobre a 
religião e religiosi-
dade do brasileiro 
que nos faz ques-
tionar os dados do 
IBGE;  pales t ras 
sobre pesquisas em Educação 
Médica e Espiritualidade, rea-
lizadas pelo Departamento de 
Pesquisas da AME-BR, com 
destaque para um acadêmico 
de Medicina e pesquisador. 

Há participação de convi-
dados internacionais? Quem 
será e quais temas discorre-
rão?

Neste MEDNESP 2017 
teremos a participação da Dra. 
Olfa Mandjouhi, pesquisado-
ra francesa que irá trazer os 
resultados de suas pesquisas 
em Saúde e Espiritualidade, 
além da presença de Chris Roe, 
pesquisador inglês que trará os 
resultados de suas pesquisas 
em Mediunidade. 

Com o objetivo de mostrar 
os estudos e trabalhos médi-
cos que usam a fé, a oração 
e a espiritualidade como par-
ticipantes nos tratamentos e 
processos de cura, médicos de 
várias especialidades, de todo 
o Brasil, estarão reunidos, de 
14 a 17 de junho, no Centro de 
Convenções Riocentro, no Rio 
de Janeiro (RJ), para a 11ª edi-
ção do MEDNESP – Congresso 
Nacional Médico-Espírita do 
Brasil. 

Segundo o anfitrião do 
evento, o fisiatra e presidente 
da Associação Médico-Espírita 
Carioca (AME-Carioca), Luiz 
Felipe Guimarães, a expecta-
tiva de se realizar um evento 
deste porte, que tem por ob-
jetivo discutir o paradigma 
médico-espírita no ensino, na 
pesquisa e na prática clínica, é 
enorme. O tema de 2017 será 
Ciência, Saúde e Espirituali-
dade: desenvolvendo práticas, 
construindo saberes: “Com 
grande alegria o Rio de Janei-
ro, terra onde viveu Dr. Be-
zerra de Menezes, patrono das 
Associações Médico-Espíritas, 
espera, de abraços abertos, o 
Brasil inteiro, para sediar a 11ª 
edição do MEDNESP”, afirma 
Guimarães. 

Conversamos com o Dr. 
Jorge Cecílio Daher Júnior, 
secretário da AME-Brasil e 
um dos responsáveis pela pro-
gramação científica do evento, 
que trará pesquisadores inter-
nacionais sobre a relação da 
espiritualidade com a saúde: 

Quais os principais assun-
tos que serão abordados no 
MEDNESP 2017?

O MEDNESP 2017 abran-
gerá um amplo conjunto de 
tópicos de interesse da Ciência 
Espírita e sua ligação com as 
Ciências da Saúde, indo desde 
as possíveis correlações da 

Com tantos palestrantes, 
como estará divida a grade 
da programação?

A Comissão Organizadora 
do MEDNESP 2017, capita-
neada pelos Drs. Luiz Felipe 
Guimarães e Domingos Cabo, 
aproveitaram toda a estrutura 
de salas do RIOCENTRO, que 
é um dos maiores centros de 
convenções da América Latina 
para acomodar os mais de 100 
palestrantes do Brasil e do 
exterior. Teremos predomínio 
de apresentações em mesas-re-
dondas porque acreditamos ser 
forma didática de apresentar 
variados temas em tão escasso 
tempo de MEDNESP.

Trabalhos científicos – 

Assim como nas 
edições anteriores, 
o MEDNESP 2017 
estará aberto para a 
submissão de tra-
balhos científicos 
e para participar é 
fácil: basta seguir 
as orientações a se-
guir.

O autor que irá 
apresentar o tra-
balho deverá estar 
inscrito no evento. 
O autor responsável 
receberá a confir-
mação de submis-
são. Os trabalhos 
deverão ser envia-
dos exclusivamente 
através do menu 
“Área  Res t r i t a” 
no site www.med-
nesp2017.org.br 

Prazo para envio 
dos trabalhos: já 
expirou no dia 13 
de abril de 2017.

Os eixos temáticos para a 
inscrição dos trabalhos são:

- Saúde e Espiritualidade: 
área da psiconeuroimuno-
-endocrinologia;

- Saúde Mental: psiquiatria, 
qualidade de vida, enfrenta-
mento;

- Natureza da consciên-
cia: relações mente-cérebro-
-espírito;

- Medicina e Espiritismo: 
fenomenologia, cirurgia espi-
ritual;

- Práticas terapêuticas es-
píritas: passe, fluidificação, 
capelania;

- Humanidades: educação, 
bioética, filosofia, perspecti-
vas.

Todos os trabalhos serão 

GIOVANA CAMPOS 
giovana@ccbeunet.br

De Santos, SP

Será no Centro de Convenções Riocentro o MEDNESP 2017

avaliados pela Comissão de Te-
mas Livres e alguns parâmetros 
que serão considerados para 
avaliar a qualidade dos temas 
submetidos:

- Metodologia (rigor acadê-
mico do texto);

- Originalidade (abordar 
campo pouco explorado);

- Contribuição ao paradig-
ma médico-espírita. 

Serão selecionados os qua-
tro melhores trabalhos para 
apresentação oral na progra-
mação regular do Congresso. 
Todos os outros trabalhos 
aprovados serão apresentados 
como pôster. Os melhores tra-
balhos serão premiados com 
a Comenda Marlene Nobre 
de Incentivo à Pesquisa em 
Medicina, Espiritualidade e 
Espiritismo.

O trabalho poderá ser re-
cusado para este evento, por 
decisão da Comissão, por mo-
tivos como:

- falta de conexão com um 
dos eixos temáticos;

- informações obscuras, 
incompreensíveis;

- evidência clara de fraude 
acadêmica. 

 
Serviço:
Evento: XI Congresso Na-

cional Médico-Espírita do 
Brasil 

Data: 14 a 17 de junho de 
2017

Local: Centro de Conven-
ções Riocentro – Jacarepaguá 
– Rio de Janeiro (RJ).

Inscrições abertas: As ins-
crições para a 11ª edição do 
Congresso Nacional Médico-
-Espírita do Brasil podem ser 
feitas pelo site http://www.
mednesp2017.org.br

O 11º MEDNESP, com o tema “Ciência, saúde e espiritualidade: construindo saberes, 
desenvolvendo práticas”, deve reunir 4 mil profissionais de Saúde de todo país
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Uma semana antes da 
realização da Jornada, em 
conversa com José Lucas 
(foto), um dos dirigentes do 
Centro de Cultura Espírita 
de Caldas da Rainha (Por-
tugal), este explicou que, à 
semelhança do ano passado, 
este ano o evento teria um 
formato internacional, com 
palestrantes portugueses, 
brasileiros e espanhóis.

“O Espiritismo – afirma o 
confrade – é um amplo mo-
vimento cultural, nada tendo 
a ver com crendices, magias, 
bruxarias, superstições. O 
Espiritismo não é mais uma 
religião ou seita, mas sim uma 
filosofia de vida que assenta 
na ciência, filosofia e moral, 
cujos princípios básicos são 
a existência de Deus, a imor-
talidade do Espírito, a comu-
nicabilidade dos Espíritos, a 
reencarnação e a pluralidade 
dos mundos habitados.”

Questionado sobre a te-
mática escolhida, “Fazer 
a Paz: um contributo do 
Espiritismo”, José Lucas diz 
que a escolha foi feita, tendo 
em conta aquilo que mais 
falta faz à Humanidade, nos 
dias de hoje.

Conferências, pôsteres 
temáticos, teatro, dança, 
música, poesia de cordel, 
humor, cinema espírita

Caldas debate como fazer a paz!

Temas como a guerra, as 
atitudes, a violência domésti-
ca, o medo, a solidão, a culpa, 
o remorso, a ecologia, o querer 
ser amado, a saúde, a dor, o 
suicídio, o morrer em paz, o 
contributo do centro espírita 
para a pacificação, seriam 
apresentados por conceituados 
conferencistas nacionais e es-
trangeiros, sendo de destacar, 
para além do físico Moacir 
Lima, a presença de Clóvis 
Nunes, um dos fundadores 
do Movimento para a Paz no 
Brasil, e o maior investigador 
espírita a nível mundial, na 
actualidade.

José Lucas lembra que 
“sendo o Espiritismo emi-
nentemente cultural, haverá 
para além das conferências 
de grande qualidade, uma ex-
posição e debate de pôsteres 
temáticos relacionados com 
o Espiritismo em Portugal, 

teatro, dança, música, poesia 
de cordel, humor e cinema 
espírita”.

Um evento cultural de 
grande qualidade, com uma 
entrada simbólica de 10 €, 
para que o Espiritismo esteja 
ao alcance de todos e não seja 
elitista. Um fim-de-semana 
agradável, aberto a qualquer 
pessoa, independentemente 
das suas convicções, onde a 
Paz será o mote para o con-
vívio e troca de ideias.

José Lucas deixou-nos 
um convite, relembrando o 
eminente Mohandas Gandhi, 
que referia “Não há um ca-
minho para a paz. A paz é 
o caminho!” 

Como dissemos, esta mi-
nientrevista ocorreu antes 
da realização da Jornada, 
sobre a qual publicaremos 
no próximo mês uma matéria 
especial.

Clara e Amanda são duas irmãs que cresceram num lar europeu do final 
do século 19. Apaixonada por Raymond, o jardineiro da família, Clara é 
obrigada pelo pai a se casar com o rico Raphael. No entanto, às véspe-
ras do matrimônio, uma doença desconhecida a deixa à beira da morte. 
Para não interromper o acordo entre as famílias, Amanda se casa no 
lugar da irmã. A troca das noivas não é bem recebida por Raphael, que 
se apaixonara por Clara e passa a desconfiar daquela doença repentina.
Essa paixão não correspondida e um terrível segredo marcarão para 
sempre a vida de Clara e de todos os que a rodeiam

Anúncios.pdf   4   24/02/17   10:18

ANA MORAES 
anateresa.moraes2@gmail.com

Do Rio de Janeiro, RJ

José Lucas

Pelo 13º ano consecutivo, Caldas da Rainha, em Portugal, foi o palco 
das Jornadas de Cultura Espírita do Oeste, hoje em dia um marco para 

muitas pessoas. Este ano o evento ocorreu no Centro Cultural e 
Congressos (CCC), nos dias 29 e 30 de abril, numa versão internacional.
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Grandes Vultos do Espiritismo
MARINEI FERREIRA REZENDE - marineif2001@gmail.com

De Londrina

Boanerges Vieira

Nasceu em 14 de maio 
de 1920, na cidade de Cam-
pinas, em São Paulo. Sua 

família era de origem cató-
lica, por isso sua formação 
religiosa deu-se na infância e 
adolescência também dentro 
do catolicismo.

Chegando à idade adulta, 
engajou-se no serviço militar, 
de onde só saiu para a reserva, 

como 1º Tenente. Nas idas e 
vindas que a vida militar pro-
porciona, o Tenente Boanerges 
foi transferido para a cidade 
da Lapa (PR). Em 1948, sem 
ainda conhecer o Espiritismo, 
foi vítima de obsessão que, 
intensificada, provocava-lhe 

ideias de suicídio. Foi dentro 
desse tormento mental que 
um amigo, também militar, 
lhe indicou o Centro Espírita. 
Ele, então, procurou o recurso 
do passe, que lhe aliviou a 
angústia momentaneamente, 
para recomeçar em seguida. 
Procurou novamente o passe 
e mais uma vez identificou a 
melhora. Então, os livros de 
Allan Kardec chegaram a suas 
mãos. Estudou com afinco. 
Mais tarde, recebeu uma men-
sagem do plano espiritual de 
que precisava preparar-se, pois 
Jesus lhe enviaria tarefas. Foi 
o suficiente para mergulhar 
com maior afinco no estudo da 
Codificação Espírita e se tornar 
espírita. 

Transferido pelo Exército 
para a cidade de Castro, logo 
procurou o Centro Espírita da 
cidade. Encontrou um ambien-
te simples, com companheiros 
também muito simples e sem 
conhecimento. O grupo estava 
desfazendo-se, mas, com sua 
participação, novos ânimos 

nasceram, e o presidente 
da época resolveu, depois 
de alguns meses, entregar a 
direção da Casa a Boanerges, 
confiante no potencial daque-
le jovem de apenas 29 anos. 

Desde 1954 até 2006, 
quando desencarnou, Bo-
anerges esteve no trabalho 
no Centro Espírita Jesus 
Perante a Cristandade, de 
Castro. Fundou, em 1972, em 
Castro, o Lar Marilia Barbo-
sa, para senhoras em risco 
social e, em 1996, a Casa da 
Esperança, instituição com 
oficinas profissionalizantes. 
Era disciplinado, dedica-
do. Viu gerações nascerem, 
crescerem e, para muitos foi 
mestre, mentor, conselheiro, 
muitas vezes o Pai, o Irmão. 
Era carinhosamente chama-
do de Avô Boanerges pelas 
crianças da evangelização e 
de Paizão pelos que com ele 
conviveram por tanto tempo. 

Boanerges partiu para a 
vida espiritual, no dia 1º de 
agosto de 2006.

Leia o jornal 
“O Imortal” pela internet
Os leitores podem ler o jornal O Imortal por meio da in-

ternet, sem custo nenhum e sem necessidade de cadastro ou 
senha. Estão disponíveis na rede mundial de computadores 
as edições de 2006 em diante. Para ler o jornal basta clicar 
neste link: http://www.oconsolador.com.br/linkfixo/oimortal/
principal.html

A comunicação via internet com o jornal deve ser feita por 
meio do e-mail: limb@sercomtel.com.br Para correspondências 
via postal: Caixa Postal 63 – Cambé, PR – CEP 86180-970.

Três conclusões
O tempo concedido ao 

Espírito para uma reencar-
nação, por mais longo, é 
sempre curto, comparado ao 
serviço que somos chama-
dos a realizar. Importante, 
assim, o aproveitamento 
das horas. 

Meditemos no gasto ex-
cessivo de forças em que nos 
empenhamos levianamente 
no trato com assuntos da 
repartição de outrem.

Quantos milhares de mi-
nutos e de frases esbanjamos 
por década, sem a mínima 
utilidade, ventilando temas e 
questões que não nos dizem 
respeito?

Para conjugar essa perda 
inútil, reflitamos em três 
Conclusões de interesse 
fundamental.

O que os outros pensam: 
Aquilo que os outros pensam 
é ideia deles. Não podemos 
usufruir-lhes a cabeça para 
imprimir-lhes as interpreta-

que lhes cabe. Sabemos que 
a Sabedoria Divina não nos 
criou para cópias uns dos 
outros. Cada consciência é 
domínio à parte. As criaturas 
que nos rodeiam decerto que 
agem com excelentes inten-
ções, nessa ou naquela esfera 
de trabalho, e, se ainda não 
conseguem compreender o 
mérito da sinceridade e do 
serviço ao próximo, isso é 
problema que lhes compete 
e não a nós.

Fácil deduzir que não 
podemos fugir da ação no-
bili tante,  a benefício de 
nós mesmos, mas não nos 
compete impor nas decisões 
alheias, que o próprio Cria-
dor deixa livres.

À vista disso, coopere-
mos com os outros e rece-
bamos dos outros o auxílio 
de que carecemos, acatando 
a todos, mas sem perder 
tempo com o que possam 
pensar, falar e fazer. Em 
suma, respeito para os outros 
e obrigação para nós.

ções que são capazes diante 
da vida. Um indígena e um 
físico contemplam a luz, 
mantendo conceitos absolu-
tamente antagônicos entre si. 
Acontece o mesmo na vida 
moral. Precisamos nutrir o cé-
rebro de pensamentos limpos, 
mas não está em nosso poder 
exigir que os semelhantes 
pensem como nós.

O que os outros falam: A 
palavra dos amigos e adversá-
rios, dos conhecidos e desco-
nhecidos, é criação verbal que 
lhes pertence. Expressam-se 
como podem e comentam 
as ocorrências do dia a dia 
com os sentimentos dignos 
ou menos dignos de que são 
portadores. Efetivamente, é 
dever nosso cultivar a conver-
sação criteriosa; contudo, não 
dispomos de meios para inter-
ferir na manifestação pessoal 
dos entes que nos cercam, por 
mais caros nos sejam.

O que os outros fazem: A 
atividade dos nossos irmãos 
é fruto de escolha e resolução 

André Luiz

Do livro Estude e Viva, obra mediúnica psicografada pelo médium Francisco Cândido 
Xavier.
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Hospital Espírita de Pelotas: 61 anos servindo à comunidade
A Constituição de 1988 

criou o sistema universal de 
saúde, definindo as respon-
sabilidades dos entes estatais 
(União, Estados e Municípios) 
e estabeleceu o direito à saúde 
como um preceito fundamen-
tal. Em paralelo foi criado por 
normativos complementares o 
sistema de saúde complemen-
tar, ofertado por operadores de 
planos e seguradoras de saúde, 
destinado a empresas e famí-
lias, planos empresariais e in-
dividuais, regidos por diploma 
legal, regulado pela Agência 
Nacional de Saúde (ANS), au-
tarquia vinculada ao Ministério 
da Saúde. Nessa combinação 
de agentes, teríamos a comple-
mentaridade de atividades, de 
forma uniforme e harmônica. 
Ocorre que uma dinâmica 
perversa criou ao longo das 
décadas uma transferência de 
responsabilidades e atribuições, 
de maneira que o sistema priva-
do acabou sendo compelido a 
exercer um papel crescente de 
oferta de serviços, muitas vezes 
de forma transversa à revelia 
da relação contratual, transfe-
rência de responsabilidades, 
mudanças em coberturas e re-
gras de elegibilidades e por fim 
a crescente judicialização de 
litígios das relações contratuais. 
Hoje, a situação dos serviços 
do setor privado encontra um 
quadro preocupante, aumento 
nos custos hospitalares, eleva-
ção nas despesas de internação 
e exacerbação na ampliação 
de coberturas. Todavia, muito 
antes da constituição criar o 
Sistema Nacional de Saúde, 
pessoas pelo Brasil a fora se 
organizavam em busca de so-
luções para as epidemias que 
a sociedade enfrentava e que 
o Estado não tinha capacidade 
de suprir. Nos idos de 1940 a 
cidade de Pelotas - RS enfren-
tava um sério problema, onde 

MARCEL BATAGLIA
marcelbataglia@gmail.com
De Balneário Camboriú, SC 

pacientes, funcionários e à co-
munidade uma biblioteca, cons-
tituída de diversas obras espíritas 
para o esclarecimento de quem 
possuir interesse.

A felicidade está, sim reser-
vada ao homem neste mundo – 
O Departamento Espiritual recebe 

da horta nota-se quão é destrutí-
vel o uso de entorpecentes, pois 
assim como as plantas sofrem 
e se deterioram com o uso do 
agrotóxico, o corpo humano 
também sofre com a dependên-
cia química.

A felicidade, diz um Espírito 
Protetor, está reservada ao ho-
mem neste mundo, se a procu-
rar antes na prática do bem do 
que nos prazeres materiais. A 
história da cristandade nos fala 
dos mártires que caminhavam 
com alegria para o suplício. 
Hoje, para ser cristão já não é 
preciso enfrentar a fogueira do 
mártir, nem o sacrifício da vida, 
mas única e simplesmente o sa-
crifício do egoísmo, do orgulho 
e da vaidade. Triunfaremos, se 
a caridade nos inspirar e formos 
sustentados pela fé.

doações de roupas e calçados, que 
são distribuídas aos pacientes in-
ternados na instituição conforme 
a necessidade. Nesse departa-
mento são realizadas atividades 
como Reunião de desobsessão; 
Fluidoterapia: com horários ex-
clusivos para pacientes e horários 
para a comunidade e Momento de 

pessoas sofriam com transtornos 
psiquiátricos e perambulavam 
pelas ruas da cidade sem a 
perspectiva do recebimento de 
tratamento humanizado. 

Sanatório Espírita de Pe-
lotas foi o nome inicial – Na-
quela época os pacientes eram 
recolhidos ao presídio municipal 
aguardando a passagem do trem 
de passageiros que tinham como 
destino à capital Porto Alegre, 
momento este em que os pacien-
tes embarcavam rumo ao Hospital 
São Pedro e no fim, muitos per-
maneciam lá até o final de suas 
vidas. Entendendo que esta situ-
ação era um tanto preocupante, 
a Liga Espírita Pelotense reuniu 
esforços e solicitou a prefeitura 
da época a doação de um terreno 
para fundar o Hospital Psiquiátri-
co que se encarregaria de cuidar 
das pessoas nestas situações. O 
Hospital Espírita de Pelotas é 
uma entidade filantrópica, sem 
fins econômicos, fundado pela 
Liga Espírita Pelotense em 12 de 
dezembro de 1948 e inaugurado 
em 31 de março de 1956. Na fun-
dação recebeu o nome de Sanató-
rio Espírita de Pelotas, havendo 
em 1988, a mudança para o atual. 
Atua na área de saúde mental sob 
uma visão holística, biopsíquica, 
sociológica, espiritual, tendo 
como filosofia “Aqui o homem é 
visto como um ser total”. É, es-
tatutariamente, permitida apenas 
a participação do quadro social, 
efetivo e da cúpula diretiva da 
instituição, de irmãos que per-
tençam ao quadro social de casas 
espíritas filiadas à Liga Espírita. 
Utiliza terapias convencionais 
e recebe pacientes de todas as 
classes sociais, sem considerar 

alimentos, medicações, salários, 
entre outros sofreram inúmeros 
reajustes. Atualmente o Hospital 
consta com o labor profissional de 
216 funcionários distribuídos em 
funções das áreas técnico-médica 
e administrativa.

O hospital conta com atendi-
mento multidisciplinar aos pa-
cientes atendidos pela instituição 
como nutricionistas, psicólogos, 
psiquiatras, terapeutas ocupacio-
nais, educadores físicos, entre 
outros. Já o departamento Es-
piritual foi criado fora do corpo 
do hospital, em espaço próprio, 
onde desenvolve todas suas ativi-
dades, não só doutrinárias, como 
também possui o seu setor assis-
tencial, que cuida das principais 
necessidades dos pacientes, tanto 
materiais, físicas ou espirituais, 
todos desenvolvidos por voluntá-
rios da instituição. Os pacientes 
são convidados a participar duas 
vezes por semana do departa-
mento, não sendo obrigatório, 
para que recebam orientações 
por meio das palestras realizadas 
e também para receber o passe. 
Tais atividades são oferecidas à 
comunidade, porém em horários 
diferentes aos direcionados aos 
pacientes. É disponibilizada a 

Espírita de Pelotas mantinha 
100% de seus leitos destinados 
ao SUS. Entretanto, face a im-
possibilidade de sustentar os 
custos de manutenção de seus 
serviços apenas com o Sistema 
Único de Saúde, teve que reduzir 
este percentual para 80% de sua 
capacidade instalada”, aponta o 
administrador, Tiago Martinato, 
lamentando ter de paralisar os 
atendimentos externos para ten-
tar sensibilizar as autoridades. 

As dificuldades financeiras 
são uma constante – O Hospital 
Espírita de Pelotas, pelo simples 
fato de ser um hospital especiali-
zado em psiquiatria, sofre limita-
ções de acesso a verbas e políticas 
públicas de saúde. Viu ao longo 
dos últimos anos emendas par-
lamentares destinadas por sena-
dores e deputados estaduais ao 
nosso Hospital, serem negadas, 
viu recursos também estaduais 
importantes serem suprimidos 
no primeiro semestre de 2015, e 
outros serem pagos com atraso 
no ano de 2016. Vê-se, pois, 
obrigado a trabalhar com valores 
de diárias de internação que não 
sofrem reajuste há mais de 5 anos, 
quando tudo, materiais, insumos, 

reflexão para pacientes. A insti-
tuição possui também uma horta, 
espaço este conhecido como horta 
terapêutica que contribui na luta 
contra a dependência química, 
faz parte de um projeto do Nú-
cleo de Terapia Ocupacional do 
hospital. O projeto conta além 
das terapeutas responsáveis, 
com um jardineiro profissional 
que ensina e orienta os pacientes 
no manejo correto da terra e das 
variedades cultivadas na horta. 
Inclusive, os alimentos são utili-
zados nas refeições dos próprios 
pacientes. Além de todo cuidado 
com higiene pessoal, serviço de 
hotelaria, os pacientes recebem 
5 refeições diárias sendo café da 
manhã, almoço, café da tarde, 
jantar e lanche noturno. Segundo 
um paciente interno, a interação e 
participação efetiva nos trabalhos 

suas origens étnicas, políticas ou 
religiosas. Atualmente o hospital 
possui 199 leitos, atendendo SUS, 
particulares e convênios, direcio-
nados ao tratamento de pacientes 
com transtornos mentais e depen-
dência química. Destes leitos, 
160 são SUS, sendo que anterior-
mente eram 190, porém houve 
uma redução no ano de 2004 
devido à Reforma Psiquiátrica. A 
instituição tem uma área própria 
de terreno 38.883,6 m² e a área 
construída total de 6.059,78 m². 
É o único hospital especializado 
em psiquiatria de Pelotas, sendo 
referência para atendimento da 3º 
Coordenadoria regional de saúde, 
que abrange 23 municípios.

Um grito de socorro – Atu-
almente, o Hospital Espírita de 
Pelotas possui cinco unidades: 
uma voltada a pacientes do 
sexo masculino com transtornos 
psiquiátricos; uma unidade com 
pacientes do sexo masculino em 
situação de sofrimento oriundos 
do uso de álcool; uma unidade 
com pacientes do sexo mascu-
lino em situação de sofrimento 
oriundos do uso de drogas; uma 
unidade destinada a pacientes do 
sexo feminino com transtornos 

psiquiátricos e em situação de 
sofrimento oriundos do uso de 
álcool ou drogas, e uma unidade 
de convênios médicos e parti-
culares também para pacientes 
com sofrimento decorrente do 
uso de drogas e álcool e trans-
tornos psiquiátricos. Como já 
mencionado, do total dos leitos 
do hospital, 80% é destinado a 
pacientes atendidos pelo SUS 
que recebem internação sem 
nenhum custo. Recentemente, a 
equipe da instituição deu um gri-
to de socorro, talvez o primeiro 
de uma série, ainda que a torcida 
seja para que fique apenas no de 
hoje. É que a situação chegou no 
limite, em função de gritos an-
teriores não terem sido ouvidos, 
de o agravamento da situação 
não ter sido percebido. Por 24h 
o protesto ficou marcado por 
uma paralisação nas atividades 
externas do Hospital Espírita 
de Pelotas. Apenas os pacientes 
internados receberão a atenção 
dos servidores e gestores da 
instituição hospitalar. Apesar de 
relevante, o motivo é simples: a 
falta de recursos que dificulta a 
prestação dos serviços à comu-
nidade. “Importante ressaltar que 
num passado recente, o Hospital 

Fachada do hospital Vista parcial do salão principal da instituição Voluntários do hospital em uma das campanhas
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Lembro que as primei-
ras atividades do Grupo de 
Estudos em Saúde e Espiri-
tualidade (GESESP), grupo 
que ‘me criou’ ao longo da 
minha educação médica no 
Recife entre 2011 e 2016, 
suscitaram uma série de co-
mentários entre os tutores da 
faculdade. Era como se não 
entendessem o que estáva-
mos fazendo ali. Ao longo 
dos anos a iniciativa foi 
consolidando-se, passamos 
a sempre convidar alguns 
tutores a fazer parte das ati-
vidades do grupo. Por fim, 
chegamos a ter a aprovação 
de um Módulo Transversal 
em Saúde e Espiritualidade 
pelo próprio colegiado dis-
cente da instituição em 2015. 

E os alunos? Estão ven-
do a espiritualidade como 
um diferenciador na qua-
lificação e humanização 
profissional?

Sem sombra de dúvidas! 
Percebemos cada vez mais 
olhares atentos e posturas 
próximas por parte dos estu-
dantes. No geral, eles nunca 
chegam a lotar as salas, en-
tretanto participam cada vez 
de forma mais intensa. Algo 
que sempre costumo falar 
é que é preciso adequar as 
propostas educacionais em 

saúde e espiritualidade à de-
manda da vida dos estudantes 
e ao avanço do ensino em 
saúde, é preciso de metodo-
logias inovadoras, participa-
tivas e inclusivas! Passou o 
tempo das salas de aulas com 
intermináveis exposições e 
educação transmissiva. O 
jovem quer troca, quer ensi-
nar, atuar e praticar – essa é 
a educação que transformará 
o mundo. 

O Departamento Aca-
dêmico da AME Brasil tem 
incentivado essa busca? 
Como?

O Departamento Acadê-
mico da AME Brasil sem-
pre foi um grande parceiro 
das iniciativas em saúde e 
espiritualidade. Muitas das 
pessoas que capitaneiam esse 
movimento nas universida-
des Brasil afora são também 
colaboradores do departa-
mento. Este intercâmbio traz 
muitos frutos para todos nós, 
estamos sempre em contato 
e compartilhando tanto as 
vitórias quanto as angústias, 
buscando sempre o compar-
tilhamento de estratégias 
e ideias. Algumas iniciati-
vas universitárias acabam 
por configurar-se enquanto 
Grupos Assistidos de algum 
Departamento Acadêmico 
regional, o que facilita ainda 
mais esse contato. 

O que o jovem acadê-

mico poderá encontrar nas 
atividades do DA que acon-
tecem pelo Brasil?

São diversas atividades! 
De modo geral, cada Depar-
tamento Acadêmico (existem 
18 DAs no Brasil, espalhados 
pelas cinco regiões) estabe-
lece as suas atividades em 
paralelo com as atividades 
da AME à qual está vincu-
lado. São grupos de estudos 
sobre as obras básicas da 
Doutrina Espírita, estudos 
sobre importantes escritores 
como André Luiz e Bezerra 
de Menezes e até atividades 
de Assistência à Saúde e 
Benemerência, a exemplo 
da assistência exercida a um 
Lar de Idosos prestada pelo 
Departamento Acadêmico 
da AME Carioca, no Rio de 
Janeiro (RJ). 

Todas as atividades, bem 
como as suas agendas, estão 
disponíveis no Cadastramen-

to 2016 – 2017 do DA AME 
Brasil, presente no site da 
AME Brasil (www.amebra-
sil.org.br)

E no MEDNESP? O que 
o Departamento Acadêmico 
trará para o público?

O MEDNESP é sempre 
uma grande oportunidade 
de ampliarmos as nossas 
fronteiras, e desta vez não 
será diferente! Preparamos 
a segunda edição do Sim-
pósio do DA AME Brasil (a 
primeira edição foi realizada 
no Mednesp Goiânia, em 
2015) que ocorrerá durante 
um dos turnos do evento. 
A novidade para este ano 
é que o simpósio propõe 
contemplar as 10 facetas do 
Decálogo Médico-Espírita, 
escrito por Dr. Bezerra de 
Menezes em 1968, e será 
realizado por palestrantes 
acadêmicos dos quatro can-

tos do Brasil! Contaremos 
também com a submissão de 
Trabalhos Científicos, uma 
oportunidade única de troca 
de experiências com grandes 
referências que estudam 
‘saúde e espiritualidade’ 
e que estarão no evento. 
Ademais, o DA AME Brasil 
e o DA AME Carioca estão 
organizando o Alojamento 
Estudanti l ,  uma estraté-
gia que visa facilitar a ida 
de estudantes (estão sendo 
esperados mais de cem par-
ticipantes no Alojamento) 
através da redução dos cus-
tos de hospedagem na cidade 
(maiores informações sobre 
o Alojamento Estudantil do 
Mednesp 2017 podem ser 
obtidas através do email 
comunicacaodepamebr@
gmail.com). Aguardamos 
todos neste que é o maior 
evento de saúde e espiritua-
lidade do planeta!

Jovens se engajam cada vez mais com a espiritualidade
(Conclusão da entrevista publicada na pág. 3)

Do que tem visto no 
movimento espírita, o que 
sobressai nos eventos?  

Acreditamos que a di-
versificação dos eventos, 
uti l izando arte,  cultura 
e tecnologia, fará toda a 
diferença. Outra questão 
são as ferramentas de tec-
nologia de transmissão, 
mídias sociais e TV. Se 
não avançarmos nessas 
questões, nossos objetivos 
serão alcançados de forma 
mais demorada. Devemos 
também nos adequar à ve-

locidade das crianças, não 
podemos utilizar a mesma 
linguagem de anos atrás, 
todos os eventos devem 
agregar espaços e estrutura 
para atendê-las e ajudá-las 
no processo de evolução.

Você considera que os 
eventos do movimento es-
pírita têm atingido sua 
finalidade? 

Sou muito crítico comigo 
mesmo, sempre acho que po-
deria fazer mais, sempre acho 
que estou devendo, sempre 
acho que podemos melhorar, 
todavia o movimento vem 
crescendo muito e, de varia-
das formas, a internet tem aju-

dado muito nessa questão. A 
TV Mundo Maior também 
nos ajuda muito a divulgar 
a Doutrina Espírita e agora, 
com a possibilidade de assis-
tirmos à TV em Araraquara, 
com 24 horas de programa-
ção espírita, avançaremos 
ainda mais.

Suas palavras finais. 
Dentro das minhas pe-

quenas possibilidades, co-
loco-me à disposição para 
ajudar voluntariamente em 
qualquer tipo de Evento 
Espírita. Meus contatos: 
ronaldo@vivaararaquara.
com.br, (16) 98149-6807, 
Facebook: Ronaldo Pires.

“Para um bom planejamento, a 
antecedência é primordial”

(Conclusão da entrevista publicada na pág. 16)

Entrevista: Ronaldo Pires

GIOVANA CAMPOS 
giovana@ccbeunet.br

De Santos, SP 

Os leitores podem ler o jornal O Imortal por meio da 
internet, sem custo nenhum e sem necessidade de cadastro 
ou senha. Estão disponíveis na rede mundial de computa-
dores as edições de 2006 em diante. Para ler o jornal basta 
clicar neste link: http://www.oconsolador.com.br/linkfixo/
oimortal/principal.html

Leia o jornal “O Imortal” 
pela internet

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter92@gmail.com

De Matão, SP
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Eventos espíritas
Ciclo de palestras em Cambé – 
O ciclo de palestras promovido 
todas as quartas-feiras, a partir 
das 20h30, pelo Centro Espírita 
Allan Kardec (Rua Pará, 292), 
contará no corrente mês de maio 
com o concurso dos seguintes 
palestrantes: 
dia 3, Cilene Dias Soares Silva 
– de Londrina
dia 10, Júpiter Villoz da Silveira 
– de Londrina
dia 17, Paulo Fernando de Oli-
veira – de Londrina
dia 24, Astolfo O. de Oliveira 
Filho – de Londrina.
dia 31, Geraldo Saviani  – de 
Londrina.

Qualificação da Infância e 
Juventude – A União Regional 
Espírita - 16ª Região promo-
ve nos dias 7 e 21 de maio, 
domingo, das 8h30 às 17h, o 
curso “Qualificação da Infância 
e Juventude”, que será realizado 
na sede do Núcleo Espírita Irmã 
Scheilla, na Rua das Ameixei-
ras, 655 – Jardim Marabá, em 
Londrina. Informações e ins-
crições com Cida, pelo telefone 
(43) 99994-7077 ou pelo e-mail 
cidaval_2005@hotmail.com A 
inscrição é gratuita.

Mês Espírita de Sertanópo-
lis – O Centro Espírita O Bom 
Samaritano, de Sertanópolis, 
promove em sua sede, na Rua 
Goiás, 290, seu tradicional 
“Mês Espírita”, com palestras 
às quintas-feiras, às 20h. A aber-
tura estará a cargo do confrade 
Júpiter Villoz da Silveira, que 
falará no dia 4 de maio sobre 
o tema “Quimiodependência”. 
Os demais palestrantes e temas 
serão:
dia 11, Paulo Fernando de Oli-
veira (de Londrina): “Bem-
-aventurados os brandos e pa-

cíficos”
dia 18, Paulo Rizzo (de Rolân-
dia): “Amar e aprender - os ensi-
namentos maiores”
dia 25, Geraldo Saviani (de Lon-
drina): “Investindo no Espírito”.

Qualificação do Trabalhador 
na Área da Mediunidade – 
Realiza-se no dia 5 de maio, às 
20h, no Centro Espírita Antônio 
de Pádua, na Rua México, 276 
– Bacacheri, em Curitiba, mais 
um curso de qualificação dos 
trabalhadores que atuam na área 
mediúnica. A inscrição é gratuita.

Círculo de Leitura Anita Bo-

rela de Oliveira – No dia 7 de 
maio, domingo, às 17h, realiza-
-se a próxima reunião do Cír-
culo de Leitura Anita Borela de 
Oliveira, cujo tema de estudo 
será o romance “A luz que vem 
de dentro”, de Lygia Barbiére 
Amaral. O local da reunião será 
a residência do casal Dorival 
e Maria Neuza, na Rua Raul 
Juliato, 280.

Coral Espírita Nosso Lar em 
Cambé – No dia 6 de maio, sá-
bado, às 15h, Marinei Rezende e 
o Coral Espírita Nosso Lar farão 
palestra musicada no Centro Es-
pírita Alvorada Nova (Rua Rio 

Araguaia, 698 - Jardim Santo 
Amaro).

Estudos sobre Espiritismo e 
Psicologia – O Grupo de Estu-
dos de Espiritismo e Psicologia, 
coordenado por Marlon Reikdal, 
realizará uma série de estudos 
acerca da obra “Amor, imbatível 
amor”, de Joanna de Ângelis. A 
atividade, que começou no dia 31 
de março, às 19h30, será realiza-
da na Associação Espírita Capa 
dos Pobres (Rua Des. Otávio do 
Amaral, 138 – Curitiba). A próxi-
ma etapa ocorrerá em 26 de maio, 
sexta-feira, das 19h30 às 21h30.

AMEM promove o Mês Espí-
rita de Maringá – Começa no 
dia 4 de maio, às 20h, na sede da 
AMEM - Associação Espírita de 
Maringá (Av. Paissandu, 1156) 
o tradicional “Mês Espírita” da 
cidade. Marcelo Seneda, de Lon-
drina, fará a palestra de abertura, 
sobre o tema “O início da Nova 
Era”. As demais serão também na 
noite de quinta-feira, com início 
às 20h.

Curso de Atendimento Fra-
terno em Londrina – A Casa 
Espírita Anita Borela de Oliveira, 
situada na Rua Benedicto Sales, 
42, Conjunto Parigot de Souza 

III, em Londrina, promove 
em sua sede mais um curso de 
“Atendimento Fraterno” aberto 
aos trabalhadores de Centros 
Espíritas. A instrutora será Ro-
semayre Ferreira, de Londrina. 
O curso terá início no dia 8 de 
maio, segunda-feira, às 20h, e 
término no dia 29 de maio, com 
aulas sempre às segundas-feiras. 
Mais informações com a Eliana: 
(43) 99622-6751 (Tim), 98829-
9042 (Claro) e 3328-9330.

Hora do Estudo com Haroldo 
Dutra – No dia 6 de maio, às 
17h30, realiza-se mais uma 
edição da Hora do Estudo com 
Haroldo Dutra, na Casa Espírita 
Anita Borela (Rua Benedicto 
Sales, 42, Conjunto Parigot de 
Souza III). O tema em debate 
será: “Paulo, o Apóstolo dos 
Gentios”

Apoio fraterno aos dependen-
tes químicos – A AME-Casca-
vel realiza todas as sextas-feiras, 
às 19h30, o Apoio Fraterno 
– Auxiliando almas a vencer a 
dependência química à luz do 
Espiritismo, na Sociedade Es-
pírita A Caminho da Luz, à Rua 
Vilhena, 166, São Cristóvão.  
Informações no site http://www.
infopanespirita.wordpress.com.

Leia o jornal “O Imortal” pela internet
Os leitores podem ler o jornal O Imortal por meio da internet, sem 

custo nenhum e sem necessidade de cadastro ou senha. Estão disponí-
veis na rede mundial de computadores as edições de 2006 em diante. 
Para ler o jornal basta clicar neste link: http://www.oconsolador.com.
br/linkfixo/oimortal/principal.html

A comunicação via internet com o jornal deve ser feita por meio 
do e-mail: limb@sercomtel.com.br Para correspondências via postal: 
Caixa Postal 63 – Cambé, PR – CEP 86180-970.
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JANE MARTINS VILELA
jane.m.v.imortal@gmail.com

De Cambé

Perdoar sempre

Na atual situação dos en-
carnados e desencarnados na 
Terra, sempre está em voga a 
necessidade do perdão, pois a 
despeito de Jesus ter lançado 
seu ensinamento de amor, 
ainda há muitos que vivem a 
situação antiga de “olho por 
olho, dente por dente”. Isso 
não mais deveria existir no 
mundo contemporâneo, mas 
como existe ainda! Temos 
ouvido pessoas e espíritos 
desencarnados. Ainda há al-
guns dias, uma senhora nos 
perguntou como fazer, para 
conseguir perdoar o assassino 
de seu filho.

Os sofrimentos se intensi-
ficam em horas de testemunho 
no planeta. Hora de vermos 
onde está o nosso conheci-
mento e a nossa ação, com 
os ensinamentos do Mestre. 
A melhor atitude é a com-
paixão. Pensarmos como Ele 
nos orientou. Não sabem o 
que fazem, esses que agem 
ainda no mal, prejudicando 

A Crucificação

Fita o Mestre, da cruz, 
a multidão fremente,
A negra multidão dos 
seres que ainda ama.
Sobre tudo, se estende 
o raio dessa chama, 
Que lhe mana da luz 
do olhar clarividente.

Gritos e altercações! 
Jesus, amargamente,
Contempla a vastidão 
celeste que o reclama;
Sob os gládios da dor 
aspérrima, derrama
As lágrimas de fel do 
pranto mais ardente.

Soluça no silêncio. 
Alma doce e submissa,
E em vez de suplicar a 
Deus para a injustiça
O fogo destruidor em 

tormentos que arrasem,

Lança os marcos da luz 
na noite primitiva,

E clama para os céus 
em prece compassiva:

“Perdoai-lhes, meu Pai, 
não sabem o que fazem!”

seus irmãos. Segundo Robin 
Casarjian, no “O Livro do 
Perdão”, o agressor de hoje é 
a criança que não foi devida-
mente amada. Deve-se pensar 
nessa criança implorando 
amor e assim se consegue 
perdoar, em processos de 
visualização. O criminoso de 
hoje ante o olhar do presente, 
retrocedendo no tempo, até se 
tornar uma criancinha com o 
olhar e os braços implorando 
amor.

Amar não é permitir tudo. 
A sociedade atual confunde 
amor com falta de limites e 
disciplina. Amar é dar pre-
sença, afeto, educação, bons 
exemplos. Amar, segundo 
O Evangelho segundo o Es-
piritismo, é ser leal, probo, 
consciencioso, para fazer ao 
seu irmão aquilo que se dese-
jaria para si mesmo. Amar é 
ensinar o respeito. Aquele que 
ama, jamais ferirá seu irmão.

Pudemos assistir a um 
filme, uma história real, de 
Desmond Doss, um herói 
americano na segunda guerra 
mundial. Quem assistiu se 
lembrará. A direção é de Mel 

Gibson. O nome traduzido 
para o português “Até o Últi-
mo Homem”. Um tanto triste 
porque era na guerra, mas que 
exemplo de cristão! Emocio-
nante! Teve um pai agressi-
vo, violento, que o agredia, 
ao irmão e à a mãe. Essa, 
religiosa, lhe passou o amor 
por Jesus e a necessidade de 
perdoar sempre. Foi a maior 
dificuldade quando se alistou 
na segunda guerra. Alistou-
-se para salvar vidas e não 
para matar. Foi levado à corte 
marcial por se recusar a usar 
armas. Conseguiu a vitória e 
se alistou como soldado na 
área médica. Inicialmente foi 
creditado pelos companheiros 
como covarde, mas depois 
foi reconhecido como o mais 
corajoso de todos eles. Quan-
do os americanos bateram 
em retirada, numa batalha 
contra os japoneses, ele ficou 
sozinho, por vontade própria, 
no campo de batalha. Não 
desistiu enquanto não salvou 
a todos os que estavam ainda 
com vida e, inclusive, dois 
japoneses. Salvou 75 ameri-
canos e 2 japoneses e jamais 

usou armas, nem mesmo sob 
ameaça de morrer, perseguido 
pelos japoneses, enquanto 
salvava vidas. Quem puder, 
assista a esse filme que é a 
vida desse herói verdadeiro. 
Ele poderia ter agredido, na 
guerra, mas preferiu seguir os 
ensinamentos de Jesus. Sal-
vou vidas. Recebeu a medalha 
de honra dos Estados Unidos. 
Desencarnou em 2006. Sou-
be perdoar e amar, porque 
vivenciou o exemplo de sua 
mãe, a quem amava tanto e 
que o educou nos preceitos 
do evangelho de Jesus.

A vida é repleta de mo-
delos de amor, mas Jesus é 
o maior de todos. O nosso 
Mestre. Ainda uma vez mais, 
concitamos aos espíritas dei-
xarem o ardente amor a Je-
sus se manter operante nos 
corações, principalmente na 
atualidade, quando o ‘joio e o 
trigo’ estão sendo separados.

Para finalizar nossas pa-
lavras, aqui deixamos, de “O 
Parnaso de Além Túmulo” 
psicografado por Chico Xa-
vier, uma poesia de Olavo 
Bilac:

Tema: Doutrinação ou Esclarecimento?

Há alguns anos surgiu 
no meio espírita um deba-
te, aparentemente saudável, 
sobre como nominar a ação 
de dialogar com os espíritos 
necessitados durante um tra-
balho mediúnico. Na época 
era comum chamarmos esse 
trabalho de doutrinação. Certa 
feita começaram a questionar 
esse termo, dizendo que não 
se tratava de doutrinação, mas 
de simples esclarecimento. 
Bem, esse tempo já passou, 

abraçamos para melhor nos 
fazermos entender. Portanto, 
creio eu, cabe ao orientador 
do trabalho mediúnico decidir 
qual a melhor hora para dou-
trinar alguém, visando sempre 
esclarecer a todos. Podemos 
assim concluir que aquele que 
dirige uma reunião mediúnica 
sempre será um esclarecedor, 
mas que, em determinados 
momentos deverá ser, sim, 
um doutrinador. Por isso, 
quem tem a responsabilidade 
de dirigir uma reunião de de-
sobsessão terá, sem nenhuma 
dúvida, obrigação de ter estu-
dado a doutrina consoladora 
dos espíritos.

mas gostaria de deixar aqui meu 
raciocínio sobre essa questão. 

Participo de reunião medi-
única há 33 anos, no início sob 
a orientação de nosso querido 
Hugo Gonçalves e já há alguns 
anos como responsável por 
essa tarefa.	 Em minha mo-
desta opinião, a definição que 
deveríamos dar a esse trabalho 
de assistência depende princi-
palmente de quem se atende. 
Se for um espírito confuso, que 
nem tenha direito a noção de 
que já esteja desencarnado, o 
trabalho do dirigente consiste 
em um primeiro socorro, apre-
sentando ao mesmo o conforto 
de uma assistência fraterna. Se 

for um espírito que já tenha 
consciência de seu estado es-
piritual, mas que sofre, o tra-
balho será de esclarecimento, 
principalmente para mostrar ao 
irmão desencarnado que toda 
dor é passageira, que não existe 
sofrimento eterno. Neste caso 
em particular, o que estamos 
informando ao espírito é algo 
que só a doutrina espírita nos 
ensina, portanto, não deixamos 
de estar doutrinando, ensinan-
do algo que aprendemos com 
a doutrina que estudamos. 
Quando se trata de um diálogo 
com um espírito agressivo, um 
obsessor, normalmente nosso 
papel consiste, geralmente, 

em lembrarmos ao agressor 
que há leis que regem nossas 
ações, de maneira que não 
precisa ele se fazer de cobra-
dor se Deus já nos secundou 
com leis sábias que nos fazem 
colher as consequências de 
nossos próprios atos. Estamos 
falando principalmente da lei 
de causa e de efeito. Portanto, 
isso também será doutrinar. 
Para concluir, podemos dizer 
que há momentos em que 
precisamos nos dirigir a cer-
tas entidades na condição de 
quem socorre e esclarece, mas 
há outros momentos em que 
devemos aplicar com clareza 
os postulados da doutrina que 

Reflexões espíritas

JOSÉ ANTÔNIO 
V. DE PAULA 

depaulajoseantonio@gmail.com
De Cambé
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Provavelmente alguns leito-
res do nosso histórico jornal O 
Imortal, que completará neste 
ano de 2017 seus 64 anos inin-
terruptos de excelente informa-
ção, já conhecem a história da 
roupa, do costume de Kardec, 
exibido na exposição histórica 
especialmente pesquisada e or-
ganizada para o 4º. Congresso 
Espírita Mundial, realizado em 
Paris, em 2004, sob os auspícios 
do Conselho Espírita Interna-
cional.

No mês passado resolvi 
visitar o local onde a roupa 
foi confeccionada pela alfaiate 
Maria Gomes (foto), portuguesa 
espírita, presidente de um dos 
maiores grupos espíritas de 
Londres, que recebe todas as 
quintas feiras por volta de 100 
pessoas, além de 30 crianças, 
para os estudos e palestras. 
A casa oferece o consolo no 
atendimento fraterno, o passe e 
a água fluidificada, alento para 
muitos corações.

Maria, uma pessoa culta e 
simples, um coração artístico e 
generoso, pesquisou para dese-
nhar, preparar a confecção mais 
próxima possível, da trama dos 
tecidos da época de Kardec. O 
sr. Keith Levett, pesquisador de 
roupas de época foi o mentor de 
Maria Gomes para o costume 

completo de Kardec. Decidiram 
mandar confeccionar o tecido, 
cuja trama não se usa mais. 
Assim feito, encontraram a 
tecelagem na Bretanha. Desse 
modo os metros  foram fabrica-
dos para do tecido nascer a arte, 
o colete de Kardec. Maria é uma 
alfaiate que já recebeu prêmio 
da própria Poole & Co, pelos 
mais de 20 anos de trabalho 
na empresa de arte nas roupas 
masculinas.

Falo da Henry Poole & Co, 
que funciona na Saville Row em 
Londres, fundada em 1806. Por 
lá foram confeccionadas roupas 
para monarquias, como a roupa 
de Dom Pedro II, monarca bra-
sileiro; vultos políticos, homens 

gala para homens, sem a cauda 
longa, foi criada pela Poole tam-
bém, além de muitos garments 
para os trabalhadores do Palácio 

de Buckingham.Eis o website 
da empresa para quem deseja 
conhecer um pouco de história: 
https://henrypoole.com/

No mês de abril, em que 
celebramos o surgimento de O 
Livro dos Espíritos, marcando 
a data de 18 de Abril como o 
dia do Espiritismo no Mundo, 
destacamos o trabalho, o cari-
nho pela arte, pela história, pela 
museologia, com que podemos 
trazer ao público geral a opor-
tunidade de visitar o Museu 
da FEB, onde se encontram as 
roupas históricas apresentadas 
no Congresso de Paris-2004.

Nesta página, apresentamos 
ao leitor fotos de algumas rou-
pas confeccionadas pela Saville 
Row, onde nosso ilustre Kardec, 
homem simples mas de alma 
coroada de êxito, também teve 
sua roupa confeccionada. Não 
foi um ilustre rei ou político, 
mas foi e é ilustre para todos 
nós, por levar firme a incum-
bência, a responsabilidade de 
trazer a luz espírita ao mundo 
para sempre.

E assim, costurando roupas 
e países, Maria e eu vamos 
unindo as terras de além-mar.

de destaque no mundo, e os 
desenhos dos uniformes que 
servem à monarquia britânica. 
Como curiosidade, a roupa de 

Costume de Kardec é acervo de Museu.  Ave! Mestre Kardec
Crônicas de Além-Mar

ELSA ROSSI
elsarossikardec@gmail.com

De Londres, Inglaterra 

Elsa Rossi, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira ra-
dicada em Londres, é membro 
da Comissão Executiva do 
Conselho Espírita Internacional 
(CEI) e coordenadora do CEI 
para a Ásia e Oceania.

– Divaldo, a tecnologia 
teve forte avanço no século 
20. Seria o século 21 o do 
impulso para o progresso 
da ética?

Divaldo Franco: Sem 
dúvida, o século passado 
pode ser considerado o mais 
notável dos últimos tempos, 
em razão das conquistas 

Nesse sentido, o Espiri-
tismo oferece uma contri-
buição valiosa, com as suas 
seguras diretrizes a respeito 
da imortalidade da alma, das 
comunicações espirituais, da 
reencarnação e da necessida-
de de viver-se com elevação 
a existência, que é bênção 
de Deus para o processo da 
evolução, da plenitude.

Divaldo responde

(Entrevista concedida por Divaldo Franco à revista Direito e Espiritualidade, Ano 1, edição 1.)

ímpares da ciência e da tec-
nologia. Ampliaram-se os 
horizontes do Universo, pe-
netrou-se nas micropartículas, 
decifraram-se vários enigmas 
que aturdiam o indivíduo, as 
comodidades multiplicaram-
-se, a longevidade humana 
tornou-se possível e o homem 
assim como a mulher pare-
ceram haver triunfado sobre 

a ignorância e os limites do 
conhecimento. Nada obstan-
te, os conflitos emocionais 
multiplicaram-se, os senti-
mentos desceram a níveis 
dantes não alcançados, as do-
res tornaram-se mais severas 
e a paz interna cedeu lugar 
às inquietações e angústias... 

Afirmam os Benfeitores 
espirituais que o atual será o 

século do amor, da ética, do 
retorno aos valores morais ora 
desprezados, que a cultura e 
a civilização aplicaram milê-
nios para os estabelecer, sem 
que houvessem prevalecido.

O ser humano anela pela 
paz e teme amar, conside-
rando-se descartável pela 
moderna cultura superficial e 
de rápido olvido.

Vestimenta usada por Amélie Boudet, esposa de Kardec

Costume comemorativo da Batalha de TrafalgarMaria Gomes
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O café da manhã
Certa vez, uma senhora de coração 

muito generoso, que saíra cedo para 
caminhar, viu um garoto que revirava 
latas de lixo. Seu coração encheu-se de 
compaixão por ele. Chegando perto do 
menino, ela sorriu:

— Olá, garoto! Está procurando algu-
ma coisa? Como você se chama?

— Hélio, senhora.  
— Que lindo nome! — disse ela, 

e prosseguiu — No lixo, muitas vezes, 
achamos coisas interessantes que as pes-
soas jogam, não é?

— É verdade, mas estou com fome. 
Hoje saí de casa cedo e nada tinha para 
comer. Então, reviro as latas de lixo, que 
costumam ter coisas boas. Agora mesmo 
achei um sanduíche que alguém jogou, 
certamente satisfeito com o que já havia 
comido. Veja!...

— Ah! Tem razão, Hélio. Mas as 
pessoas não deveriam jogar comida no 
lixo, não acha? Tem tanta gente que não 
tem o que comer!...

— Como eu, por exemplo. Agora, 
graças a alguém que jogou seu sanduíche, 
eu posso comê-lo; está até embrulhado!... 
Deus sempre ajuda quem precisa!

E, dizendo isso, o garoto tirou o papel 
e abriu bem a boca para dar uma grande 
mordida, quando olhou para a mulher e 
viu que ela o observava.

— A senhora está com fome? Deseja 
um pedaço do lanche? Se quiser... Não 

se acanhe, podemos repartir este sandu-
íche, depois procuramos outro. Sempre 
tem coisas interessantes no lixo! Ontem 
mesmo achei um pacote de biscoitos!...

A senhora sorriu, olhando-o com ca-
rinho. Apesar da fome que ele sentia, quis 
repartir com ela o seu lanche, deixando-a 
emocionada com sua gentileza, e ela 
agradeceu:

— Não, amiguinho. Já tomei meu 
café em casa. Estou apenas passeando 
para aproveitar a manhã tão linda. 

— Que bom! A senhora está passean-
do satisfeita. Gostaria também de sempre 
ter o que comer de manhã. A noite é boa 
para dormir, mas a gente acorda com 
muita fome, não acha? — disse Hélio 
sorrindo e balançando a cabeça.

 — Acho sim, Hélio. 
Caminharam um pouco, depois a se-

nhora convidou-o a sentar-se num banco.
— Deseja um copo de leite? Ali 

naquela esquina fazem um leite com 
chocolate que é uma delícia! Quer ex-
perimentar?

O garoto, com olhos arregalados, 
balançou a cabeça, concordando, e ela 
tirou algum dinheiro do bolso da saia e 
entregou-o a ele, que correu para a pada-
ria. Logo voltou com um grande copo de 
leite com chocolate, e a boca toda suja. 
A senhora sorriu, vendo a satisfação dele 
em tomar de um só gole todo o copo. Ao 
terminar, ele limpou a boca com a mão, 

afirmando:
— Sabe que é o café da manhã mais 

gostoso que eu já tomei na minha vida?!... 
Muito obrigado, senhora. Vou lembrar-me 
dele para sempre!...

Depois, levando a mão no bolso, ele 
puxou o troco e disse:

— Senhora, aqui está o que sobrou do 
seu dinheiro. Muito obrigado. 

— Não precisa, Hélio. Fique com 
o troco. 

— Mas a senhora já me ajudou tanto! 
— disse ele.    

— Isso não é nada. Fiquei feliz em 
vê-lo contente. Assim eu pudesse fazer 
outras pessoas felizes também! 

— Mas a senhora pode! Perto da 
minha casa tem muita gente pobre que 
não tem nem café para tomar... — disse 
ele, balançando a cabeça.

A mulher pensou um pouco e, deci-
dida, resolveu:

— Vamos até sua casa? Quero conhe-
cer essas pessoas.

Cheio de alegria, Hélio subiu no 
carro aboletando-se na frente, junto com a 
senhora. Sentia-se feliz e realizado. Nunca 
entrara num carro como aquele! Os seus 
amigos iriam ficar de olhos arregalados ao 
vê-lo chegando de carro com uma senhora 
tão bonita!   

 Hélio desceu e as crianças o cercaram 
querendo saber onde estivera, e ele disse:

— Esta senhora é minha amiga e ela 
quer dar um café da manhã para vocês. 

As crianças bateram palmas, felizes. 
A senhora perguntou onde poderiam com-
prar leite e sanduíches, e eles a levaram 
até a esquina onde havia um barzinho 
aberto. Lá, ela pediu que o dono contasse 
as crianças e fizesse um sanduíche e um 
copo de chocolate para cada um. 

Logo eles estavam saboreando o 
sanduíche e tomando o copo de leite com 
chocolate. Hélio estava muito feliz e de re-
pente lembrou que não sabia o nome dela. 

— Somos amigos, mas até agora não 

sei seu nome, senhora.
— Meu nome é Maria! — ela disse 

sorrindo.
— Como a Mãe de Jesus?!... — ex-

clamou um dos garotos.
— Maria!... Exclamou Hélio — En-

tão é por isso que é tão boa!... 
Ela tentou explicar que o nome 

“Maria” tinha sido dado por sua mãe, que 
amava Maria de Nazaré, a mãe de Jesus, 
mas as crianças continuaram vendo-a 
como Maria, Mãe de Jesus!   

Estava na véspera do Dia das Mães 
e todos os garotos a cercaram, dando-lhe 
um grande abraço, gritando:

— Feliz dia das mães!...  

A partir desse dia, todas as manhãs, 
aquela senhora vinha servir café para as 
crianças do bairro tão pobre. Depois, ela 
tentava resolver vários problemas que 
eles tinham e que, com sua boa vontade, 
pôde auxiliar tornando-se muito amada 
por aquelas pessoas: arrumar emprego, 
conseguir uma cama, levar criança ao 
médico, fazer curativo e muito mais. E 
tudo ela fazia com muito amor. Em pouco 
tempo, era a “mãe” de todos ali daquela 
comunidade.

MEIMEI
(Recebida por Célia X. de Camargo, 

em 24/04/2017.)

Tenho pensado muito no meu 
comportamento, na maneira como tenho 
brigado com meus irmãos e, especial-
mente, como me tenho comportado 
na escola.

Sei que a senhora merece um filho 
melhor do que eu tenho sido, por isso 
gostaria de mudar e fazer tudo de novo. 
Porém, quando vejo, já errei, e não posso 
consigo voltar atrás. 

Mas com o Dia das Mães se apro-
ximando, tenho-me esforçado para não 
errar tanto. Não sei se tenho conseguido, 
Mamãe, porém garanto-lhe que tenho 
tentado!

Outro dia, briguei com meu irmão 
Artur, jogando bola, e tive vontade de 
atirar um punhado de lama nele (tinha 
chovido de manhã), porém me lembrei 
de como a senhora ficaria triste e me 
controlei.

No dia seguinte meu irmãozinho 
Caio estava brincando de carrinho e 
achei que ele gostaria de brincar comi-
go, porém ele estava de mau humor e 
mandou-me embora dizendo: 

— Vá embora! Você quer tomar 
meu carrinho novo!

Tentei explicar a Caio que realmen-
te eu queria brincar com ele, mas Caio 
não me entendeu e mandou-me embora.

Senti-me muito triste. Entendi que 
ninguém gostava de mim e fui chorar 
debaixo da mangueira. Lá, pensei 
bastante, analisando tudo que tinha 
acontecido naqueles dias, e lembrei-me 
de como eu tratava meus irmãos, sendo 
mais velho.

Passei em revista minhas atitudes e 
entendi por que eles não queriam brincar 
comigo! Naqueles anos que passamos 
juntos, eu era o maior e não admitia que 

eles mexessem em minhas coisas, meus 
brinquedos, meus livros, meu tudo!...

Então entendi que eles estavam 
com a razão e resolvi mudar de atitude. 
Assim, dei tudo o que eu tinha para eles: 
bolas, carrinhos, brinquedos, livros etc. 

Sei que eles ficaram contentes. 
A princípio, eles não disseram nada, 
pegaram os presentes e levaram para 
o quarto. Depois, mais tarde, comecei 
a conversar com eles, explicando 
como funcionava cada brinquedo. Eles 
adoraram! E passaram a me fazer per-
guntas, que eu respondia com a maior 
boa vontade.

Assim, eu mudei com eles e eles 
mudaram comigo, mamãe!

Agora sinto um grande bem-estar 
quando vejo meus irmãos se aproxi-
marem de mim perguntando se quero 
brincar com eles!

Agradeço a Jesus por ter aberto 
minha cabeça oca, fazendo com que 
eu compreendesse que não eram meus 
irmãos que estavam errados, mas uni-
camente “eu”. 

Esse é o presente de Dia das Mães 
que desejo dar-lhe, Mamãe, porque sei 
que é o presente que a senhora gostaria 
de receber neste Dia das Mães.

Felicidades, Mamãe!...

Parabéns, mamãe, 
pelo seu dia!
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Irmão X

O Primeiro Centenário 
da Codificação do Espiri-
tismo revestiu-se de enorme 
importância, não apenas no 
círculo dos companheiros 
encarnados, mas também 
nas Esferas Espirituais, vi-
zinhas da Humanidade.

Inquestionavelmente, os 
núcleos de vida mais nobre, 
postos avançados do Espí-
rito Humano para a Vida 
Super ior,  já  guardavam 
consigo, em soberana exal-
tação de beleza, os princí-
pios trazidos ao mundo por 
intermédio de Allan Kardec, 
mas, no imenso vale das 
criaturas torturadas, a se 
erguerem da sombra para 
a luz, a Doutrina Espírita 
representou preciosa con-

tribuição no trabalho ilumi-
nativo da alma, aplainando 
dificuldades,  auxil iando 
consciências e clareando 
caminhos.

Desde o eclipse do Evan-
gelho no culto exterior, anu-
viou-se o roteiro da morte 
na marcha da Civilização.

Longo tempo gastava a 
mente desencarnada para 
desvencilhar-se dos escuros 
liames que lhe escraviza-
vam a vida. As garras me-
dievais senhoreavam largos 
continentes do Espírito.

Mi lhões  de  c r ia tu ras 
transportavam para a né-
voa do túmulo apenas ima-
ginár ias  concepções  do 
figurino religioso. Quando 
devotadas à fé, acreditava-
-se no paraíso estanque da 
contemplação sem limites, 

para o berço, cristalizados 
na ilusão, depois de longo 
itinerário na amargura e na 
insensatez, sem qualquer 
provei to  na experiência 
além-túmulo, porque o fa-
natismo é tirânico interven-
tor no reino mental, gerando 
superstições e fantasmas 
que se nutrem do pensamen-
to das próprias vítimas.

Com a luz do Espiritis-
mo, porém, vigoroso clarão 
varre o domínio das trevas.

Sublimes revelações ba-
nham as praias do sem-
-fim...

O homem retoma o Cris-
tianismo Libertador.

Jesus é lembrado não 
mais à feição de mago in-
vulgar, salvando as criatu-
ras ou condenando-as como 
poderoso ditador terrestre, 
preocupado com o incenso 
da adulação, mas sim como 
o Mestre Divino, ensinando 
a cada um de nós a carregar 
a própria cruz, servindo ao 
bem para merecê-lo, segun-
do a reta justiça.

Valendo-se da coope-
ração de amigos do plano 
físico que desalgemam as 
ideias dos antigos cárceres 
de intolerância, os Servido-
res do Bem, na esfera espiri-
tual, encontram cabeças de 
ponte para a administração 
de socorro a  compactas 
multidões de filhos do in-
fortúnio que circunvagam, 
sem a veste do corpo, no 
nevoeiro da loucura e da 
desesperação.

Abrem-se túneis de ge-

nerosa luz na noite de ig-
norância.

Homens desencarnados, 
vibrando em novas aspira-
ções de trabalho, quais nós 
mesmos, encontram recur-
sos de colaborar na extinção 
dos resultados infelizes da 
lavoura de enganos a que se 
acolheram.

E movimentos de pro-
gresso e renovação surgem 
nas regiões inferiores purifi-
cando emoções e lenindo an-
seios, estendendo o consolo 
e edificando a esperança.

Velhas bast i lhas rel i -
giosas caem na Terra e nos 
círculos de evolução que 
lhes dizem respeito, e no 
Planeta amanhece um novo 
dia, reaparecendo o vulto 
excelso de Jesus, à frente da 
Humanidade, comandando-
-lhe a jornada regeneradora 
no rumo da ascensão.

É por isso que, ante o sol 
do Primeiro Centenário d’ O 
Livro dos Espíritos, cujas 
sínteses fulgurantes cons-
tituem o marco da grande 
transformação, comovidos 
e reverentes, associamo-
-nos aos companheiros de 
luta terrestre no coro de 
agradecimentos ao Céu pela 
Bênção do Espiritismo, rei-
terando jubilosos:

-  Glória ao Cristo de 
Deus!

- Salve Allan Kardec!
 
Do livro Doutrina-Es-

cola, obra mediúnica psi-
cografada  pelo  médium 
Francisco Cândido Xavier.

em perigosa consagração à 
ociosidade e, se atormenta-
das por remorsos e inquie-
tações, faziam-se presa fácil 
de gênios perversos, demo-
rando-se indefinidamente 
no inferno de impressões 
culposas que lhes esbrase-
ava o próprio seio.

Que o auxílio celeste 
chegava sempre, não havia 
dúvida. Mas vinha, como 
era justo, de fora para den-
tro, subordinado a percalços 
de toda sorte, porque a pró-
pria mente interessada no 
auxilio de cima congelava 
em si mesma os impulsos 
de evolução, admitindo-se 
cata logada em sentença 
definitiva.

Com naturais exceções, 
vastas fileiras de desencar-
nados voltavam do sepulcro 

Celebrando o Centenário

Apontamento
Manifestaste indisfar-

çável aborrecimento, ante 
as observações paternas 
que te contrariaram os pro-
pósitos impensados.

Ontem, abusaste da ali-
mentação, hoje pretendias 
uma excursão inconve-
niente.

Referiu-se teu pai às 
necessidades do espírito, 
com acentuada tristeza; to-
davia, longe de lhe enten-
deres a nobreza do gesto, 
buscaste, intempestivo, os 
braços maternos, na ânsia 
incontida de aprovação aos 
teus caprichos juvenis.

Foste, porém, injusto. O 
jovem que recusa a orien-
tação acertada dos mais 
velhos que lhe desejam o 
bem, procede qual lavra-
dor leviano que reprova a 
boa semente. 

-na a vida inteira.
Diz antigo provérbio: 

“com o tempo, a folha da 
amoreira converte-se em 
veludoso cetim”; mas não 
podemos esquecer  que 
também com o tempo as 
águas desamparadas e es-
quecidas se transformam 
em pântano.

Não te revoltes contra 
a sementeira de reflexão 
e bondade que o carinho 
paterno real iza  em teu 
espírito.

Sobretudo, não te im-
pressiones com a fantasio-
sa opinião de colegas da 
rua. O tempo dará corpo 
aos princípios inferiores 
ou superiores que abra-
çares e, enquanto o com-
panheiro estranho ao teu 
lar pode ser o amigo de 
alguns dias, teu pai ser-te-
-á o amigo e benfeitor de 
muitos anos.

Estimas as longas incur-
sões no pomar, quando as 
laranjeiras se cobrem de 
frutos e quando a parreira 
deita uvas doces.

Acreditas, no entanto, 
que as árvores excelentes 
teriam crescido sem cui-
dado? admites que a vinha 
não necessitou de amparo 
em pequena?

Todas as plantas, mor-
mente as mais tenras, so-
frem insistentes persegui-
ções de detritos e vermes. 
Sem carinhosas mãos que as 
protejam, ser-lhes-ia impra-
ticável o desenvolvimento e 
a frutificação; muitos dias 
de vigilância requerem do 
pomicultor antes de nos 
atenderem na chácara.

Ignoras que o mesmo 
acontece no campo do co-
ração?

As más experiências de 
uma criança acompanham-

Neio Lúcio

Os leitores podem ler o jornal O Imortal por meio da 
internet, sem custo nenhum e sem necessidade de cadastro 
ou senha. Estão disponíveis na rede mundial de computa-
dores as edições de 2006 em diante. Para ler o jornal basta 
clicar neste link: http://www.oconsolador.com.br/linkfixo/
oimortal/principal.html

Leia o jornal “O Imortal” 
pela internet

Do livro Alvorada Cristã, obra mediúnica psicografada pelo médium Francisco Cândido 
Xavier.
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Ronaldo Pires (foto), natu-
ral de Araraquara e residente 
em Rio Claro (SP), é professor 
de Educação Física e empre-
sário da VIVA – Equilíbrio, 
Saúde e Bem-estar, com pós-
-graduação em Educação às 
Pessoas Portadoras de Parali-
sia Cerebral, Atividade Motora 
Adaptada e Administração e 
Marketing Esportivo. 

Espírita desde 2005, Ronal-
do vincula-se como voluntário 
em várias frentes de trabalho 
nas instituições O Consola-
dor, em Araraquara (SP), e 
Fé e Caridade, em Rio Claro. 
Com vasta experiência na or-
ganização de eventos, nosso 
entrevistado oferece-nos nesta 
entrevista valiosa contribuição 
para o movimento espírita no 
assunto de sua especialidade.

Qual a sua experiência 
com eventos?

Sempre fui um curioso em 
eventos e desde a infância 
gostava de promover eventos 
na minha casa com os amigos 
da escola. Quando entrei no 
SESI a coisa ficou mais séria: 
além dos eventos que promo-
víamos na unidade em que 
trabalhava, no caso Matão, 
realizávamos eventos em todo 
o estado de São Paulo, algumas 
vezes eventos para mais de 100 
mil pessoas como as Ações 
Globais, Sacode a Praça e até 
Casamentos Comunitários para 
mais de 100 casais.

De sua experiência com 
eventos   de pequeno,  mé-
dio ou grande porte,  qual 
o  primeiro aspecto a  ser 
considerado para um bom 
planejamento? 

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter92@gmail.com

De Matão, SP

Acreditamos que a maior 
caridade que podemos realizar 
é a divulgação da Doutrina dos 
Espíritos e os eventos têm gran-
des potenciais e instrumentos 
para isso. Existe uma série de 
aspectos a serem considerados 
e para qualquer evento faço 
estas perguntas: por quê, onde, 
quando, como e quem? Parece 
simples, mas para cada uma 
dessas perguntas tem de exis-
tir um projeto bem detalhado, 
profissional, humano e ético. 
Acreditamos que, debruçando-
-nos sobre cada uma dessas per-
guntas, conseguiremos avançar.

Quais as maiores dificulda-
des encontradas na organiza-
ção de um evento qualquer? 
E qual  o  melhor meio  de 
superá-las?

As maiores dificuldades so-
mos nós mesmos. Como somos 
seres imperfeitos, ainda carre-
gamos o orgulho e egoísmo que 
nos deixam cegos na hora de ter 
que abrir mão de alguma opinião 
que gostaríamos de implantar. 
Falo por mim mesmo. Outro 
aspecto é  que somos muito 
tímidos, queremos fazer tudo 
de forma amadora, dependendo 
apenas de bondosos voluntários, 
que sempre se doam, esquecen-
do que vivemos para nos amar 
e nos relacionar e que, às vezes, 
precisamos recorrer a pessoas 
mais capacitadas e esclareci-
das que nós em determinados 
assuntos que não dominamos. 
Concluindo, tenho certeza de 
que precisamos cada vez mais 
de voluntários, pois “Fora da 
Caridade não há Salvação”, 
todavia para conseguirmos mais 
voluntários temos de divulgar 
mais a nossa Doutrina. E para 
divulgar mais, temos de avan-
çar e nos profissionalizar. Para 
nos profissionalizar temos que 
estudar, adquirir novos conhe-

cimentos e nos unir a pessoas 
cada vez mais qualificadas, 
competentes, humanas e éticas. 
Também acredito que teremos 
de usar cada vez mais a tecno-
logia a nosso favor.

O que é bastante facilita-
dor no planejamento e mesmo 
durante o transcorrer de um 
evento? 

Para um bom planejamento, 
a antecedência é primordial. 
O ideal é formarmos um ca-
lendário anual, começando os 
trabalhos com um ano de ante-
cedência; dessa forma consegui-
mos prever e corrigir possíveis 
falhas, mesmo durante o evento, 
pois toda equipe envolvida foi 
treinada e desenvolvida. Além 
disso, existem algumas regras 
básicas para o sucesso de qual-
quer evento, seja ele pequeno, 
médio ou grande; essa regra 
nos vem do Marketing. São os 
famosos 4 P do Marketing:

Produto, Serviço, Evento: o 
que o Cliente quer?

Preço: Quanto custará?
Praça: Onde acontecerá?
Promoção: Como divulgará?

Existe um método ideal 
para motivar a equipe para 
a harmonia de um trabalho 
coletivo?

Para se ter um método ideal 
de motivação, faz-se necessário 
um bom líder que tenha como 
principal virtude a humildade, 
porque numa construção de 
equipe devemos ouvir muito e 
criar estratégias com planos A, 
B e C do evento. Esse líder deve 
ser também um bom observador 
para poder extrair os talentos de 
cada um da equipe.

Em termos de recursos ma-
teriais - inclusive financeiros 
e tecnológicos - o que é mais 
expressivo para o êxito de um 

evento? 
Como falamos anteriormen-

te, precisamos avançar de forma 
profissional ;  estamos numa 
fase tecnológica e precisamos 
utilizar isso a nosso favor, res-
peitando sempre as limitações 
orçamentárias, mas verificando 
microfones e o melhor tipo a 
ser utilizado, para cada situa-
ção, palestrante, Coral, instru-
mento, sistemas multimídias e 
transmissões ao vivo, levando 
o evento para todo o mundo 
através da internet. Em relação 
aos recursos financeiros, onde 
não conseguirmos voluntários 
e apoiadores espontâneos, de-
vemos nos planejar para conse-
guir esses recursos, e podemos 
consegui-los por meio de patro-
cínios. Temos uma boa causa 
para vender, mas nossa timidez 
às vezes atrapalha.

Independente do tamanho 
do evento ,  temos que nos 
preocupar com o conforto das 
pessoas, cadeiras ou poltro-
nas confortáveis, ambientes 
climatizados, arejados ou ven-
tilados, quantidade e limpeza 
dos banheiros, prestar atenção 
também na i luminação do 
local, para não atrapalhar as 
projeções, se houver, a acús-
tica do ambiente, a limpeza; 
além disso, verificar se todas 
as vistorias do local estão em 
dia:  Corpo de Bombeiros , 
Vigilância Sanitária e Alvarás 
de funcionamento. Verificar 
também a legislação local. 
Por exemplo, em Araraquara 
existe um Projeto de Lei nº 
179/2016, que obriga a pre-
sença de Bombeiro Civil em 
eventos. (Continua na pág. 10 
desta edição.)

“Para um bom planejamento, a antecedência é primordial” 
Com vasta experiência na organização de eventos, nosso entrevistado fala 
sobre a importância do planejamento para o sucesso de qualquer evento

Entrevista: Ronaldo Pires

Ronaldo Pires




